“tureza no desenvolvi ossa especie. Não 


-meiro pedagogista que attentou na necessidade de 


“tam,ou se movem devidamente. 
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PORTO, 20 DE SETEMBRO os ovos, do barqueiro quaado rema, etc. A's vezes 


Cabeceiras de Basto.. 1:1585372 réis cessario. O snr. presidente disse que o orçamento em 


çoamento recente no mechanismo, todos os prazeres | o material que para ellas servir. Nas nRuicaçõos 


áfia imitam o ribombar do trovão, batendo sobre as| da saciedade proporcionada á quantidade dos ali-| não-periodicas as fôrinas deverão ser 
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mem saciado fica de novo e instantancamente com 
appetite e do festim nem sombras ficaram. Ainda 
ninguem declarou sé as iguarias desapparecem ou 
diminuem durante o repasto, 

- Julgo que Portugal se não considera mais 
isento que as nossas províncias da invasão e das 
consequencias do phyloxera. Encontro em al- 
guns jornacs noticias muito curiosas que indicam 
meios infalliveis—no dizer dos inventores—para 
destruir essa horrivel doença dos vinhedos. Eis 
quaes elles são: 

«Apanhem-se folhas de nogueira emquanto es- 
tão verdes; mas como, na occasião em que se cor- 
tam, não é, por fórma alguma, possivel empre- 
gal-as, necessario é guardal-as dentro de casa, du- 
rante todo o inverno. Mesmo assim não perdem a 
virtude. 

Quando se quizer cavar a vinha deve lançar- 
se um punhado de folhas no pé da cépa e um pou- 
co de estrume gordo por cima. Cava-se então im- 
mediatamente e cobrem-se de terra as folhas e o 
estrume. Por este processo desapparecerá o phylo- 
xera e nunca poderá atacar as vinh:s que ainda 
aão tiverem sido infestadas. 

Póde tambem colher-se as folhas que cahem 
com a primeira geada, 6 empregando um processo 
identico tambem desapparecerá o pbyloxera, mas 
com um pouco mais de tempo. Às passoas que só ti- 
verem uma ou outra cêpa ou poucas vinhas não téem 
nada mais a fazer do que ferver as folhas de no- 
gueira, e quando a agua estiver fria, regar as cê- 
pas com ella, Horas depois desapparecerá o phylo- 
xera,» 

Voltou para Londres o marquez de Salisbury. 
Partiram para Bruxellas o rei e à rainha da Dina- 
marca, à princeza Thyra e a de Galles. 

Na Hollanda o orçamento geral de 1878 apre- 
senta um deficit de 10 milhões de florins. Este de- 
ficit provém das despezas feitas pela commissão 
dos caminhos de ferro e das despezas motivadas 
pela guerra do Atchin. Dentro em brevo vêl o-he- 
mos coberto por um adiantamento feito pelo the- 
souro ao ministro das finanças, 

Mais tarde lançar-se-ha mão de um empres- 
timo. 

A despeza feita com a oceupação de Atchin é 
avaliada em nove milhões de florins. O governo 
propoz a emancipação dos escravos d'esta colonia. 

Hontem insugurou-se a sessão do novo parla- 
mento allemão, havendo discurso do throno pro- 
nunciado pelo conde de Stolberg, em nome do so- 
berano. O presidente eleito pelo Reichstag prus- 
siano chama-se Forckenbeck. Esta eleição é sigai- 
ficativa. O partido imperial apparece em minoriaje 
o famoso accordo que se dizia estar estabelecido 
entre o principe de Bismark e o partido catholico 
deve considerar-se contestavel. Parece, pelo con- 
trario, que só por maravilha chegarão a um accor- 
do o partido catholico e o partido nacional-libe- 
ral, 


pontas dos dedos; e tudo isto é precedido de pala- 
vras com que a jardineira lhes indica as transic- 
ções e a gradação dos movime ntos. 

Ontros são ainda os exercicios no Kinder- 
garten: as creanças tecem com pequenas tiras de 
papel de varias córes; recortam; fazem alguas dese- 
nhos geometricos; picam ou até cosem o papel se- 
gundo modelos que lhes são dados; com facas de 
pau fazem de barro diversos objectos como cubos, 
bolas, pires, copos, etc. 

Na sala de gymnastica exercitam ordenada- 
mente o corpo; não fazem jogos de circo; produ- 
zem, sim, 08 movimentos que n'aquella idade con- 
tribucm para o desenvolvimento harmonico de to- 
dos os orgãos; preparam-se d'esta sorte para ho- 
mens fortes e independentes. 

No jardim não sómente se podem repetir os 
exercicios já indicados, mas tambem as creanças 
brincam umas com as outras; ainda no recreio ha 
methodo, sem que a ordem faça perder a alegria; 
além d'isto, quando o espaço o permitte, canteiros 
especiaes são cultivados pelas creanças: aprendem 
alli, sem a menor dificuldade, mas antes com pra: 
zer, algumas noções de agricultura é de botanica; 
as conversações ácerca das plantas, e da terra mi- 
nistram numerosas ideias, que mais tarde teem do 
ser utilissimas na vida domestica e industrial. 

O recreio que instrue, que fortalece o corpo e 
o espirito, é, pois, o fundamento dos trabalhos no 
Kindergarten. O que parece pueril, é simplesmen- 
te sublime, 


rm 
Correspondencia estrangeira 


não se póde recorrer senão ante as authoridades do 
ramo de vigilancia. 

. Art. 10º A policia póde apprehender proviso- 
riamente, antes de decretada a prohibição de uma 
qualquer das publicações de que falla o artigo 6.º, 
a composição e material destinados a imprimil-a, A 
authoridade da policia, a quem se enviará o im- 
presso nas vinte é quatro horas immediatas, decidi- 
rá no praso de oito dias se se dave pronunciar a 
prohibição. Decorridos os oito dias sem se decidir, 
a apprehensão é nulla de direito; a composição e 
material devem restituir-se a seus donos. 


—— ——— lar o orçamento do melhoramento pedido. Posta à 
Potales dis ra 34:5153281 » votação esta proposta, foi approvada. , 

: ===——= Leu-se uma informação do snr. engenheiro 

Se se comparar qualquer concelho com outro | Agnello a respeito dos requerimentos apresentados 
em relação 4 sua população e área territorial, co- | pelos gnrs. João Francisco Gomes & Irmão e José 
nhece-se que na distribuição das contribuições ha | Jonquim Rebello Lima, que allegavam não amea- 
mais arbitrariedade do que calculo: por exemplo,o | car ruina as suas propriedades dos Guindaes, Quan= 
concelho de Braga, que temuma superficie territo- | to aos primeiros requerentes, O snr. engenheiro 
rial de 17:680 hectares e uma população de 50:000 | Agnello diz que o seu predio está em boas condi- 
habitantes, paga a percentagem acima referida de |ções de segurança e que se deve suster à intima- 
8:8183535 réis, e Villa Nova de Famalicão, com | ção feita, por espaço de quinze dias, a fim dos mes- 
Art TI Road : . | uma extensão de 21:922 hectares e uma população mos signatários procederem, à sua custa, á enves- 
PRE ii po icia deve obstar a todo o pedi-| de 28:000 habitantes, paga sómente 2:4155244 | tigação do estado da fraga que alli existe. Quanto 

rio feito com alguns dos objectos indicados no | réis, isto é, pouco mais da 4º parte do 1.º conce- | ao segundo requerente, informa que o predio d'el- 
artigo 1.º Esta probibição deve annunciar-se imme- | lho, le está em pessimas condições o que deve ser 
diatamente contra a qual só haverá recurso ante as —Foi ha dias 4 Povoa de Lanhoso o digno | apeado. 
sutaeead aa do ramo de vigilancia. intendente de pecuaria de Villa Real e membro da Resolveu-se, com relação no primeiro requeri- 
rt. 12º O que, sabendo-o, tomar parto em | commissão creada para debellar o phyloxera vas- | mento, deferil-o no sentido indicado pelo snr. en- 
uma associação probibida, ou o que a favoreça com | tatrix, o snr. Roque da Silveira, para examinar se | genheiro respectivo, e quanto ao segundo, encarre- 
Ef actos; o que assistir a uma reunião prohi- | n'aquelle concelho existiriam algumas vides ataca- | gar o architecto o snr. Pedro de Oliveira de se in- 
di : Maio ir Cd janta mente das pelo dito aptero. Felizmente não o encontrou, tender com o respectivo proprietario, e no caso 
vark raltado Ee o a sua ado ução Pê a policia,/e o não apparecimento d'elle deve considerar-se | d'este não se conformar com à opinião do spr. en- 
695 a uma quantia que póde exceder | como um argumento a favor dos que crêem que o | genheiro, mandar proceder, por operários da cama- 
d 5 pesetas e detido durante tros mezes. Os presi- | phyloxera só ataca as vides mal alimentadas,e que | ra, á demolição do mencionado predio. 
ata oradores, directores, agontes ou caixviros elle só póde ser combatido nos seus effeitos dam- Outro do snr. chefe da policia municipal, ex= 
A ei ou reuniões que infrinjam este ar- | ninhos introduzindo-se por entre as vinhas cultu- | pondo que tendo-se queixado diversas pessoas de 
igo serão castigados com a pena de um mez ou um | ras que demandem grandes estrumações e que, | que os zeladores costumam lançar os bolos vene- 
anno de prisão, ES para não prejudicarem o lavrador ou proprietario, | nosos aos cães, a horas improprias, tinha a decla- 

Art. 13,º O que, sabendo-o, facilite locaes | compensem as despezas de todos os amanhos. rar que taes accusações são infundadas, porquanto 
para uma associação ou uma reunião prohibida, —hHa dias appareceu aqui um sugeito de | esses bolos são distribuidos aos referidos zeladores 
será castigado com a pena de um mez ou um anno | Traz-os-Montes com o fim de fazer uma escavação | á noute, entregando estes pela manhã aquelles de 
de prisão. em busca das ossadas do martyr S. Victor, que | que não fizeram uso, sendo certo que ha individuos 

Art. 14º O que, sabendo-o, ou depois de pu- | foi martyrisado no sitio chamado das Golladas, que | particulares que se incumbem d'esse serviço de dia, 
blicada a sua prohibição, continuar a reimprimir | fica á margem direita da antiga estrada do Bom |e para prova referia que no dia antecedente, ti- 
uma publicação prohibida, provisoria on definiti- | Jesus do Monte. Depois de obtida a competente | nha apparecido morto um cio nos Ferros Velhos, 
vamente, será castigado com a pena de seis mezes | licença e de pagar o terreno, o homem metteu jor- | não se tendo distribuido bollos aos zeladores, 
de prisão oú multa que pode subir a 1:250 pese- | naleiros á obra, e pagou-lhes. Hontem, porém, ras- O snr. Costa Braga tambem referiu que ha 
tas. pou-se, sob o pretexto de ir buscar mais dinheiro. | dias, pelo meio-dia, tinham sido lançados dous bo- 

Art. 15.º O que desobedecer aos preceitos es- | E muito dinheiro deve gastar, porque segundo os los a dous cães, na Batalha, censurando-se por isso 
tabelecidos no artigo 1.º será castigado com pena | documentos que tem, a ossada deve apparecer aja camara, e que elle respondera que taes bolos 
cujo maximo póde ser troz mezes de prisão c 625 40 palmos de profundidade e deve estar rodeada | não haviam sido lançados por zeladores, mas sim 
pesetas de multa, de nabos, por ser com estas raizes, segundo diz o | por individuos particulares, 

Art. 16º Poderá prohibir-se que residam em | mesmo explorador, que o santo foi corrido... de O snr. presidente referiu que o serviço da 
certas loculidades ou provincias as pessoas que | certo autes de lhe cortarem a cabeça. matança dos cães era feito a horas conveatents da 
favoreçam ss tendencias desigoadas no artigo 1.º Se Em que anno seria martyrisado S. Victor? noute, e que era para estranhar que esses factos 
forem estrangeiras, podem ser expulsas pela policia O padre João Bautista de Castro, no seu map-| se dessem a oatras horas, sem ingerencia alguma 
do territorio da confederação . pa de Portugal antigo e moderno, só nos diz: «S. | dos mesmos zoladores, 

Pederá probibir-se o exercicio da sua industria Victor ou Vitouro, natural dos arrabaldes de Bra- O snr. Cost, Basto foi de opinião que se da- 
aos impressores, livreiros, proprictarios de gabine- | ga, e à quem o capitão Victor Photino,filho de Sa- | via mudar de syxtema de matança de cãos, pelo es- 
tes de leitura, estalajadeiros, hospedeiros, taber- | maritana, converteu 4 fé de Christo. Sendo ainda | pectuculo repugnante e intoleravel que isso offe- 
neiros ou vendedores a retalho de liquidos alcooli- | catecumeno, por não querer sacrificar aos idolos de | recia, e que se devia fazer o mesmo que se faz em 
cos que incorram n osse mesmo abuso. Silvano e Ceres, que a cega gentilidade festejava | Lisboa, não já, mas para o ano proximo, 

As imprensas destinadas a dar á luz publica- | 10s 12 de abril fóra da dita cidade de Braga uma O suor. Correia de Barros disse que antiga- 
ções d'esta indole serão fechadas, milha, foi martyrisado e degollado.» mente a camara de Lisboa costumava mandar apa- 

Art. 17.º A policia poderá decretar as medi- O contador de Argote, que confunde este san | nhar os cles por meio de rede, impondo uma mul- 
das anteriores. Esta decisão é susceptivel de appel- | to com o bispo do mesmo nome (confusão que ap |ta aos donos dos que os iam procurar, é matando 
lação, em um unico effeito e dentro do praso de oi- | parece tambem nas folhinhas), diz que este soffceu | os restantes secretamente, mas que em consequen- 
to dias, ante o conselho federal. martyrio pelo anno de 299, o que é absurdo, por | cia d'este systems não preencher os fins para que 

Art. 18.º Todo aquelle que proceder em con-| isso que o bispo S. Victor é mais moderno do que | era applicado, p referida camara pozera de ha mui- 
trario aos preceitos contidos no artigo 16.º, se o|o bispo Leodígio ou Leodigizio que vivia em 615: |to em pratico o aystema adoptado n'esta cidado, 
fôr do que estabelecer o seu primeiro paragrapho, | parece, pois, que seria pelo dito unno de 299 que | acontecendo o mesmo nas principaes cidades da 
será castigado com pena de um mez até um anno|S. Victor soffrera o martyrio. Europa. Repuguava-lhe tambem o meio seguido, 
de prisão. Nos casos restantes a pena imposta po- Como será agora possivel encontrar-lhe a os: | mas não tinha remedio senão acceital-o, por não 
derá ser de 1:250 pesetas de multa ou seis mszes | sada, depois de decorridos 1579 aunos? haver outro melhor. O que desejava exa que essa 
de prisão. »"Foi reformado o mestre de musica do 8, o| matança se fizesse sempre a horas convenientes, 

Art. 19.º Resolverá ácerca das appellações | snr. Martinho. Depois de muito annos de bom ser: | com o se tem feito, sendo portanto sem motivo as 
impostas, sem ulterior recurso, uma comissão de | viço, fica recebendo 360 réis diarios, para seu sus: | queixas apresentadas c das quaes a camara, como 
sete de seus membros, a quem serão conferidas; na | teuto, tractamento de suas molestias e de um filho | se vira, não era culpada. 
mais livre expressão, as faculdades ortorgadas ao | que tem entrevado, As boas reformas só são n'es- Terminada a leitura dos ofícios, procedeu-se 
conselho na presente lei. te paiz para os de espada e pennacho. ao sorteio para amortisação de parte das acções do 

Art. 20.º Nas provincias ou localidades amea - —Pediu a demissão de administrador do cor- | emprestimo authorisado por decreto de 24 de de- 
çadas pela propaganda socialista, as autboridades | reio de Braga o sr. José Rebello de Menezes, cu-| zembro de 1852. 
centraes dos seus respectivos Estad:s podem esta- | nhado do snr. conde de Margaride. Por todos esti- Suhiram sorteadas as de n.ºs 1:071, 197; 881 a 
belecer por espaço de um anno ou mais, e com | mado é respeitado, duixa o snr. José Rebello em | 908. 
consentimento do conselho federal, as seguintes 
medidas: 


Braga as melhores recordações. 
— Na flôr da idade,e na carreira mais brilhante 
1.: Não se verificará reunião alguma sem per- 
missão da policia, 


e segura, anccumbiu antes de hontem a uma tysica 
pulmonar o snr. tenente Pedro de Alcantara e Cu- 

22 Não poderão, sem licença da policia, dis- 
tribuirse impressos nos lugares publicos. 


nha, que mereceu do snr. D. Pedro V a graça de 
'o metter no collegio militar, onde foi estudante 

“8º Poderá probibir-se o estacionamento em 

uma localidade ou provincia à qualquer pessoa de 


distincto. 

“ "A romaria da Senhora do Allivio. a 
quem se tema que possa comprometter a s- gurança | tante concorrida: igual concorrencia se conta que 
e ordem publica. haja na segunda romaria, que é domingo. 

4 Prohibir-se-ha que se restrinja ou submet- — Julgo fóra de toda a duvida que o candida- 
ta a certas condições o porte, posse, introducção | to governamental por este circulo é agora o snr. 
ou venda de armas. As medidas a que este srtigo | Adolpho Pimentel. 
ge refere publicar-se-hão no «Diario Official do 
Imperio». O que a ellas desobedecer será castiga- 


O da opposição é, como ha muito se havia an- 
nunciado, o sur. dr. Penha Fortuna. 

do com uma multa cujo maximo será 1:250 pesetas 

e prisão de um à seis mezes. 


— O tempo está bom: o preço do milho regulou 
Art. 21.º O conselho federal deve designar as 


terça-feira a 550 réis. 
À — career 
authoridades de policia de cada Estado confede- 
rado. 


symopse do «Biario do Governo» m.º 
Art. 22.º As disposições d'esta lei serão im- 210 de 18 de setembro 
mediatamente executadas. 


MINISTERIO DO RRINO 


Apesar de ter sido publicada ba uns poucos de 
mezes à lei de reforma de instrucção publica, ain- 
da nenhum trabalho importante foi feito, que ten- 
da a tornar praticamente beneficos os principios 
consignados n'ella. O governo e os cidadãos em ge- 
ral estão sobrecarregados do trabalhos eleitoraes; 
que os cidadãos se occupem d'elles não é estra- 
nhavel; tractam dos seus negocios; estão no sem 
direito, e attendem a grandes interesses; mas o 
poder executivo tinha obrigação restricta de em- 
pregar constantes esforços em tornar facilmente 
praticavel aquella e outras reformas, um vez de 
perder tempo e credito em arranjar votos. 

Apesar de estarem tantos de nossos concida- 
dãos empenhados na lucta eleitoral, e de não ser 
agora facil attrabir a attonção dos estadistas para 
melhoramentos a introduzir no ensino, —é de tanta 
importancia tudo que s» refore a este ramo de ad- 
ministração e diz respoito a tantas pessoas, que 
nos aventuramos a escrever hoje algumas palavras 
ácerca do que os allemães chamam Kindergarten, 
e que nós podemos denominar— Jardim de crean- 
ças, 

Demais, o ensino, o desenvolvimento physico 
e moral da infancia não é simples questão admi- 
mistrativa; não compete exclusivamente ao Estado 
e nos publicistas: é objecto de uma vasta industria 

articular, e é tambem assumpto que interessa to- 
as as mies e todos os paes. Como negocio publico, 
prende-se do modo mais intimo ao progresso na- 
cional; depende d'elle, em grande parte, o futuro 
do paiz, porque d'elle dependem múito as gerações 
por vir. Como negocio particular, liga-se com a 

rosperidade da familia, com a alegria, com os af- 
ectos, com a saude, com a aptidão para adquirir 
meios de subsistencia. 

O nome de Kindergarten foi inventado por 
Froebel: passeava elle pelos campos; meditava na 
educação da infancia; a vegetação representava 
não só a riqueza natural do sólo, mas tambem o 
cuidado humano; foi então que se lhe figurou aquel- 
la palavra como correspondendo perfeitamente ú 
instituição que fundára, Elle proprio escreveu : 
«Bem como n'um jardim são tractadas as plantas 
com a protecção de Deus e com o cuidado de jar- 
dineiros experimentados e intelligentes em harmo- 
nia com a natureza, assim as mais nobres plantas, 
os homens, as creanças—embriões e membros da 
bumanidade—sejam aqui tractadas em harmonia 
com ellas mesmas, com Deus e com a natureza.» 


Estas palavras terão para alguns o defeito de 
um pouco de mysticismo, e para à maior parte, se- 
não para todos, parecerão obscuras; mas Froebel 
unicamente queria exprimir a principal base do 
seu systoma; base que á primeira vista será consi- 
derada como extremamente vulgar; com effeito,não 
tnltará quem diga que as creanças quasi sempre 
são educadas em barmonia com a natureza; cada 
mie e cada pai julga-se excellente educador; quer 
bata nos pequeno; quer os amime; ralhando-lhes 
ou estragando-os com demasiadas carícias, sempre 
apa que procede racionalmente, que segue o que 

natureza convém, e que pratica pontualissima- 
mente o que Deus manda; mas d'esta sorte have: 
ria tantos systemas segundo a natureza quantos 
fossem os empiricos educadores. 

Froebel considerava de outro modo a questão, 
elevando-a desde logo á altura de uma arte im- 
portantissima. Fundava-a em numerosas observa- 
ções, como se estivesse tractando de estudar as 
leis dos cursos dos astros, ou das combinações chi- 
micas, Antes de pretender dirigir as creanças es- 
tudou o que ellas eram; e por applicar assim as 
grandes faculdades do seu espirito, Froebel é con- 
siderado como um dos mais notayeis fundadores 
da pedagogia moderna. Este grande mestre proce- 
de de ontro ainda maior do que elle, de Pestalozzi, 
o qual escreveu: «E' immudavel a marcha da na- 


PARIZ, 12 DE SETEMBRO 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero anterior) 


Continuam as perseguições ofliciaes contra os 
estabelecimentos religiosos. Em Auch, o conselho 
municipal, desejoso de estabelecer duas escholas 
jaicas, deliberou que se impozesso a suppressão 
das escholas congreganistas de Saint Orens e de 
Saint Paul. Igual procedimento tenho a relatar em 
Vancluse, Blois, Versalhes, Morbileau e Finister- 
ra. Emfim, um sub-prefeito, o snr. Hobeneck, fez 
ainda melhor em Carpentiers, pois mandou pren- 
der alguns frades, como se fossem vadios, pela sim- 
ples razão de trazerem passaportes que já se sup- 
primiram em França. 

Isto vai muito bem, é facto. 

A direita chegou, a final, a publicar o seu ma- 
nifesto; é o centro conservador senatorial enviou 
circulares aos eleitores. Não pretende collocar-se 
em terreno algum partidario com exclusão de qual- 
quer outro. 

O unico fim a que visa é estabelecer no sena- 
do uma maioria conservadora, a qual só póde con- 
correr para que a camara alta desempenhe o papel 
que lhe é prescripto pela constituição. O centro fal- 
la em nome da defeza dos grandes principios so- 
ciaes, que hoje tão valorosamente são impugnados, 
e o que convém esperar é que esta tão simples lin- 
guagem seja escutada convenientemente, 

Referi aos leitores, na minha ultima carta, 
que a policia se tinha opposto á reunião do con- 
gresso socialista. O commissario não se contentou 
em dispersar as pessoas que se iam agglomerando: 
chegou mesmo a fazer algumas prisões. 

Feitos alguns interrogatorios e depois de se 
proceder a syndicancias nos domicilios das pessoas 
consideradas cumplices, descobriu-se alguns pa- 
peis bastante importantes, pelos quaes se pensa 
que aquelles pretendidos socialistas, estão filiados 
na Internacional. O snr. Schumann, de origem di- 
namarqueza, foi igualmente cellocado sob custo- 
dia e confessou fazer Eita da Internacional. 

so eitura de policia 


Ha decididamente perigo social, no dizer de S. 
M. o rei e imperador da Allemanha, que pinta o 
futuro do povo no seu discurso. O governo allemão, 
depois de ter secundado, durante seis annos, a 
prosperidade do socialismo materialista é revolu- 
cionario pela perseguição official que iniciou con- 
tra os conservadores e contra o sentimento religio- 
so; esse governo foi levado a attender 4 realidade, 
vendo dous attentados contra o soberano, que pa- 
recia protegido de qualquer ultrage pelo duplo 
prestígio da gloria militar o dos annos. Esta era 
a crença do snr. de Bismark. 

O acontecimento tão grave e por tal modo 
caracterisco revelou um mal tão inveterado e ten- 
dencias tão ousadas, que até o proprio snr. de Bis- 
mark teve que recuar ante a sua obra e perante 
os resultados terriveis de seis annos de impruden- 
cia. O gnr. de Bismark vai, pois, iniciar contra o 
RR o a pocisliáme, que elle denomina a internacional. ver- 
duas mralioter: pertencentes á seita dos nhilistas. pao ANSA pd a pa ni A 
A maior parte d'estes “individuos vão ser postos É | internacional negra. ; 
disposição da justiça, pela culpa de reunião illicita Promulgou contra o clero catholico as leis de 
e de associação secreta, - . | maio, tão iniquas no principio em que se fundam; 

O snr. Marcêre ainda poderá dizer: «Não exis: | como oppressivas na execução. Foi elle que perse- 
te perigo socials? Asseguram-me que os iniciado- | guiu e encerrou em prisões os prelados; dictou pe- 
res d'este congresso socialista deram ordens preci- | nas excessivas contra elles e de algum modo con- 
sas para se reunirem domingo em um local conven- | siderou-os fôra do direito commum. Que obteve el- 
cionado, Por isto se vê que não é audacia o que | le com similhante systema de rigor? Nada, absolu- 
falta aos socialistas. | : tamente nada. Hoje vê-se obrigado a reconhecer: 

Teve curso persistente durante a semana O | que trilhou um caminho errado. Como os revolucio- 
boato da demissão do snr. Krantz, director geral | narios de 1891, como Napoleão 1, como José II na 
da exposição, e isto produziu uma satisfação geral | Austria, julgou que a força da Igreja estava na 
no Campo de Marte, onde o procedimento d'aquel- | sna organisação exterior e na sua acção politica, e 
le aristocrata é muito mal visto. Já disse ao leitor | que, despadaçando as rodas, destruir-se-lhe-hiam 
que occupava muito os apiri .& questão das re- | os efícitos, 
compensas, e que a opint publica de dia para dia Hoje prepara-se para commetter o mesmo er- 
se pronunciava mais energicamente em favor da | ro com respeito ao socialismo. Julga anniquilar o 
publicação muito proxima das cartas de premio. | principio, dissolvendo associações radicaes e dan- 

Não ha, na verdade, razão alguma ponderosa | do, sem reserva, á policia uma authoridade supro- 
que se opponha á publicação d'essa lista; e seria | ma sobre qualquer facto ou individuo suspeitos de 
extranhavel quo dessem aso > jque'a reclamassem | socialismo. Labora ainda d'esta vez um erro, O 
muitas vezes. Concluir-se-hia n'esse caso por julgar | poderio do socialismo não está na sua organisação 
que os membros do jury receiam tornar publica | materisl, está na influencia immensa que exerce 
a distineção que fizeram, e temem -submettel-a & | no espirito dos operarios, e na esperança que faz 
opinião do grande jury do publico de todo o | nascer de uma sorte mais prospera, O chanceller 
globo. , À pe do imperio necessita meditar profundamente esta 

Acabei de referir um boato muito curioso que | excellente muxima de Luthero: «Contra o espirito, 
tem sido afirmado por grande numero de interes- | não so combate com & espada, e o erro só póde ser 
sados. Os expositores americanos já conhecem per- | vencido pela verdade». 
feitamente qual é a sua sorte. O jornal «New-York Nobiling, o assassino do imperador Guilher- 
Herald», ante-hontem chegado a Pariz, traz a lista | me, falleceu na segunda-feira passada, victima de 
dos americanos premiados em quinze classes da | uma paralysia pulmonar. À principio não se ligava 
sua secção. Parece-me tambem que o «Times», na | credito a-esta morte: porém, o corpo esteve em 
Inglaterra, foi igualmente bem informado e que | exposição para que o publico se convencosso de 
dentro de alguns dias é provavel vêrmos publicada | que era verdadeira. Ê 
nas suas columnas uma lista completa das recom- 
pensas. 

Tambem fallei na correspondencia anterior do 
projecto que havia elaborado para obstar á demo- 
lição de parte do Palacio de Crystal. Segundo a 
opinião do snr. Teisserenc de Bost, podiam ficar 
em pé as quatro fachadas e as galerias appensas 
ao Palacio, e no logar das galerias intermedias que 
se haviam de supprimir, podia estabelecer se um 
parque que cerearia o encantador pavilhão da ci- 
dade de Pariz. 

Porém, segundo avaliações feitas pelo ministe- 
rio de agricultura e do commercio, de accordo com 
o commissariado geral da exposição, a venda de 
materiaes procedentes da demolição do palacio do 
Campo de Marte, deve produzir para o Estado uma 
receita de 7 milhões, aproximadamente. Por outro 
lado, como a exposição deu já lugar a considera- 
veis excessos de despeza, excedentes que desde já 
se podem avaliar em 15 ou 16 milhões, aproxima- 


Entrou em seguida em discussão o accordão 
do conselho districtal que approva, com varias al- 
terações, o orgamento geral du camara para o an- 
no de 1878-1879. 

Sobre essas alterações fallaram detidamente 
os snrs. prasidente, Correia de Barros, Carneiro de 
Vasconcellos e Araujo, mostrando os referidos 
snrs. vereadores que o orçamento referido, submot- 
tido à approvação do governo ha tres mezes e 
meio, fôra confeccionado segundo o antigo Codigo 
Administrativo, e não pelo que dispõe o novo; que 
era falso que o governo gastasse: no serviço da fis- 
calisação d'esta cidade menos do que a camara, 
como passou à proval-o, mostrando gastar o go- 
verno muito mais do que o munici pio, n esse servi- 
ço; que este não podia deixar de e:tarar essa verba 
para obras eventuaes, 3 qual se destinava a provi- 
denciar qualquer occorrencia de mo mento; que o 
orçamento relutivo ao collegio dos orp bãos à cama- 
ra não podia apresental-o, por se sustentar esse es- 
tabelecimento com os bens proprios, não entrando 
no cofre municipal verba alguma com relação a 
elle; que a não haver verba para despezas even- 
tunes, a camara teria de despedir cerca de 209 ope- 
rarios, que se empregavam em obras que não esta- 
vam authorisadas por emprestimos; é que, final- 
mente, nas alterações feitas pelo conselho distri- 
ctal parecia haver não só ignorancia é má fé, como 
proposito de ir de encontro ás deliberações legaes 
da camara. 

A final resolveu-se, por proposta do sur. Costa 
Basto, apoiada por diversos surs. vereadores, que 
no caso do sur, presidente entender dever eonvo-= 
car-se uma sessão extraordinaria para se resolver 
o que competia fazer se nas actunas conjuncturas, 
fosse marcada para à proxima segunda feira, dei- 
xando de haver essa sessão, caso aviso em contra- 
rio do mesmo snr. presidente. 

Lêram-se depois os seguintes requerimentos: 

Um dos proprietarios de uma fabrica de cor- 
veja e gasoza da rua de Camões, pedindo para se» 
rem dispensadas as carroças que conduzem à cer= 
veja e a gazoza da mesma fabrica do imposto dos 
carros. 

O snr. Carneiro de Vasconcellos disse que o 
requerimento devia ser indeferido, em vista da 
postura de 4 de março de 1876, e que em confor- 
midade da mesma postura seriam apprehendidas 
todas as carroças que não fossem devidamente 
marcadas. 

Em vista d'esta informação, foi indeferido o 
requerimento. . 

Lista dos bens que se hão-de arrematar,), Outro do snr. José Netto Rozas, pedindo para 
no dia 17 de outubro, pertencentes aos districtos | “he ser restituido um deposito que fez por causa 
de Lisboa, Leiria, Braga, Coimbra, Guarda e Bra das obras de uma casa que construiu na rotunda 
gança. da Boavista. - 

A junta de obras informou que O requerente 
não tinha completado as obras do passeio e por es= 
se motivo a camara resolveu indeferir o requeri- 
mento. 

Outro da snr* D. Joaquina Rosa da Conceição 
Santa Rita, pedindo para lhe ser dada uma pena 


póde haver dous bons methodos de ensino; ha um 
gó: é aquelle, que repousa completamente sobre as 
eternas leis da natureza; mas ha innumeros syste- 
mas maus; o mal de cada um cresce à medida que 
ze affasta de aquellas leis; e diminue á medida que 
ge lhes aproxima.» ' 

O melhor syatema de desenvolvimento physico 
e intellectual das creanças não foi achado pelo pri- 


o subordinar ás leis naturaes. O mesmo succedeu 

m guslagar sciencia. Lavoisier e Capernico ou 
Kepler não formaram completamente a chimica e 
a astronomia moderna; abriram novos caminhos e 
fizeram n'elles investigações geniaes; outros sabios 
lhes succederam que aperfeiçoaram aquelles ramos 
de conhecimentos humanos. Assim, recordando os 
nomes gloriosos de Pestalozzi e de Froebel, não 
esquecemos as evoluções que após elles se realisa- 
ram no dominio da pedagogia. 

E' grande erro suppôr que a educação e a ins: 
trueção só principiam utilmente em certa idade; o 
proverbio diz: aprender até morrer. Poder-se-hia 
afirmar não menos correctamente que os homens 
aprendem e mutuamente ensinam desde o nascer 
até 4 morte. O aprender e o ensinar póde ser mais 
ou menos consciente; porém, dá-se a todo o instan- 
to pela. acção reciproca da creatura humana sobre 
o meio cm que ella vive, e reciprocamente. 

A cada epocha da vida cabe, porém, certo grau 
de instrucção e ensino. Já na infancia é grande a 
quantidade de conhecimentos que pódem ser adqui- 
ridos, Os jardins de creanças, ondo geralmente são 
recebidas as de 3 até 6 annos, foram instituidos 
para as desenvolver physica e moralmente em har- 
monia com as leis naturaes. 

No Kindergarten, digamol-o assim, procura-se 
aystomatisar os recreios da puericia. Aprende se, 
folgando. Não ha livros sobre os quaes ns creauças 
se curyem longo tempo, à fim de conhecerem as 
lettras e dividirem as: syllabas. Tambem não ha 
correias, nem espessas palmatorias. Se a Kinder- 
gaertnerin, on jardineira de creanças, tivosse um 
aspecto sombrioe formidavel, não serviria para tal 
mister: deve ser maternal; que se faça respeitar, 
mas de um respeito que se liga perfeitamente com 
amor. 

Descrevamos, ainda que muito incompleta- 
mente, um jardim de creanças; imaginemol-o com- 
posto de tres partes principacs: a sala de exerci- 
cios gymnasticos, o jardim e a sala onde as creun- 
ças estão como n'uma, aula ordinaria. Assistamos 
mentalmente a uma parte dos trabalhos efectuados 
n'este compartimento. 

A jardineira está ao piano; diz ás creanças 
qual é a canção que vai desempenhar; toca e ean- 
ta; ellas acompanham-a com as suas vozes. Seguem- À R j 
ge exercicios analogos. Durante alguns d'elles, as | dos, o Estado não podia consentir que ainda se au- 


creanças estão de pé sobre os bancos, batem pal- | gmentasse o deficit, com & abstenção da receita, fi- ã 
mas a compasso, ou agitam os braços. Uma ou mais | lha da demolição. miladas ás mencionadas associações as uniões de 


ajudantes observar se todas as croancinhas can- Por todas estas razões, e a menos que as ca-| qualquer especie e em particular as caixas das so- 
maras não tomem a iniciativa de fazer opposição, | ciedades. 
não creio que fique subsistindo o palacio do Campo Art; 2.º Pertence á policia o direito de prohi- 
de Marte, nem mesmo parte d'elle. bir essas reuniões e sociedades. A ordem da prohr- 
A murqueza des Pressés, pertencente & fami- bição deve ser publicada no jornal ofliciul do im- 
diante d'elles; as meras téem traços como os de lia do cardenl de Richelieu, teve a ideia generosa | perio. Os seus effeito s abraçarão todo o territorio 
um taboleiro de dumas; cada casa corresponde n/de oferecer a Sua Santidade Leão XIII, o palacio | da confederação é todas as ramificações da asso- 
um cubo. À jardineira indica-lhes como hão-de dis- situado na praça da Concordia, ao cabo da rua | ciação prohibida, assim como qualquer outra que 
pôr estes E de pau, e depois de dispostos Boissy de Auglas, e que bojo tem o nome de pala- | s€ estabeleça com o fim de a substituir. 
pergunta-lhes que objectos representam; é facil | cio de Crisson com 0 fim de sorvir para a residen- Art. 8.º A policia apoderar-se-ha da caixa da 
conseguir assim fórmas que fazem lembrar um mu- | cia, em Pariz, da nunciatara da Santa Sé. A gale- | associação e de todos os objectos uteis para o fim 
ro, uma ou mais columnas, cadeiras de difforentes | ri& de quadros, que faz parte da donção, vai sor |a que a mesma tenda; confirmada & prohibição, en 
configurações, uma cruz com pedestal ou sem elle, | exposta em Roma, para que os amigos das artes a | viar-se-hão á caixa de soecorros do districto, salvo 
um castello, ete. À proposito de cada um d'estes | possam admirar. Só estará patente ao publico uma | os direitos das terceiras pessoas, Contra as disposi- 
objectos fazem-se perguntas; por exemplo: de que | vez na semana, ções da policia só se poderá recorrer para as au- 
são ordinariamente fubricados? quem os faz? para O telephono já nós tinhamos; hoje, porém, ap- | thoridades do ramo de vigilancia, 
que servem? onde se encontram? pareceu um novo invento que se chama o telegas- Art. 4.º O presidente da sociedade póde ap- 
Um quadro, representando animaes domesti- a . . | pellar para o conselho federal. A appellação póde 
cos, ou montanhas, ou florestas, etc. é. posto em qutil será acrescentar que esta preciosa in-| interpôr-se no espaço de oito dias e só se admitti 
eitio onde possa ser bem visto de todas as crean- | venção vem dos Estados Unidos, paiz feliz, onde| rá com um só efteito. 
ças, A jardineira interroga-as, é quando é neces-| o genio da mechanica produz sem cessar novida- Art. 5.º Serão prohibidas as reuniões de ten- 
sario vai instruindo-as ácerca do que alli está pin-| des sempre maravilhosas. O inventor é o uni- | dencias analogas ás sociedades de que falla o arti- 
tado. As perguntas devem ser feitas de modo que| co que conhece o machinismo do instrumento. | go 1.º Serão dissolvidas as que manifestam essas 


os interrogados tenham de exercitar a inteligencia Seja como fôr,o que é certo é que o inventor diz | tendeneias. A policia tem faculdade de probibir e 
e combinar ideias, quanto é possivel na sua tenra | que, com auxílio do apparelho que construiu se po- dissolver nas condições designadas no artigo 3.º 
idade, Nos quadros estão pintados seres ou cousas | derá beber o comer «uma distancia de muitas milhas Art. 6.º Serão tambem probibidas as publica- 
qne as ereanças conhecem; o que se tracta é de! de distancia do lugar onde estiverem os alimentos, ções que defenderem as tendencias de que fulla 
coordenar o conhecido, fuzer pensar, e so mesmo | podendo-se saborear o gosto dos acepipes delica- | o urtigo 1.º Se a publicação fôr períodica, poderá 
tempo transmittir conhecimentos que facilmente se | dos servidos á meza e sentir os efeitos dos esti-| impedir-se que de futuro se continue publicando. 
ossum ligar ao que já se sabia, Este ensino, em- | mnluntes que se absorverem. O modo de fazer uso Art, 7.º Pertence á polícia o direito de prohi- 
ora dispense livros, póde ser dirigido de sorte | d'elle é muito simples: colloca-so um prato, suceu- bir uma publicação. Ao chanceller do imporio o de são 
que os alumnos adquiram e systematisem numero- | ento ou não, em um recipiente, em comunicação | prohibir à propagação na Allemanha de um qual- 
sas noções da vida prática. 1" quasi escusado di-| com uma forte bateria, 4 qual se adaptam tantos | quer periodico socialista estrangeiro. À probibição 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


BRAGA, 16 DE SETEMBRO — (Do nossa 
correspondente) — Nunca julguei que a reunião da 
assembleia geral do Banco Commercial de Braga, 
convocada pela commissão liquidataria, para lhe 
ser presente o relatorio d'esta o o projecto de re- 
gulamento para a liquidação, merecesse as hon- 
ras de uma chronica. Considerei-n sem importancia 
para o publico; por isso não fiz menção d'ella na 
minha ultima correspondencia, mas enganei-me, 

A discussão alli havida foi tumultuosa, prin- 
cipalmente por a commissão syndicante e à maio- 
ria da assembleia decidir que os accionistas repre- 
sentados por procurações antigas e válidas não ti- 
nham direito a votar. Contra esta deliberação pro- 
testaram os snrs, dra. Antonio Brandão e Torres 
Almeida, qualificando-a de illegal, e retirando-se 
por isso da assembleia. 


Se o talento, a pratica do fóro e um nome 
distinctissimo entre os advogados d'esta cidade 
valem alguma cousa, grave deve ser a censura em 
que incorreu a maioria da assembleia. Se se tra- 
ctasse de galvanisar o banco seriam perdoaveis 
quaesquer irregularidades, filhas do enthusiasmo 
e do interesse; mas tractando-se sómente de em- 
pregar os meios para à liquidação se efectuar du- 
rante o praso da moratoria, parecem-me injustifica- 
veis a Logica e rethorica empregadas pela maioria. 

Entrando em discussão o projecto de regula- 
mento para a liquidação, o snr. secrbtario dirigiu 
logo taes ensinuações á comissão liquidataria a 
respeito do artigo concernente à percentagem ar- 
bitrada 4 dita commissão, que o sur. Simões Bra- 
ga disso que cedia em beneficio dos accionistas a 
remuneração que lhe competia o deu-se por de- 
mittido da commissão não annunindo ao convite de 
uma commissão especial nomeada de proposito pa- 
ra que elle voltasse a assumir O seu cargo, 

Foio snr. Manoel Joaquim Gomes quere se en- 
carregou de affastar com dignidade e vantagem to- 
das as insinuações e combater com argumentos ir- 
refutaveis todos os ataques feitos ao regulamento. 

O relatorio apresentado á assembleia pelo sur. 
Manoel Joaquim Gomes é, na opinião das pessoas 
mais competentes, um trabalho de alto valor e que 
mostra á evidencia o zêlo e intelligencia com que 
ge tem bavido a commissão liquidataria, que acaba 
de dar a sua demissão. 

Fico por aqui, por isso que é já do dominio 
publico tudo quanto se passou na reunião bavida 
no dia 11, assim como é já tambem conhecido o re- 
latorio da commissão liquidataria. 

Resta-me só dizer que o publico considerou 
muito superiores ás deliberações e invectivas da 
assembleia todos os membros da commissão liqui- 
dataria, os snrs.: Simões,a pessoa mais competente 
em assumptos bancarios, um verdadeiro technico; 
Mancel Joaquim Gomes, pela sua indefessa activi- 
dade e rara perspicacia, e João Luiz Pipa, um 
dos maiores cxpitalistas-proprietarios do concelho 
de Braga, pela sua pratica ilustrada e assiduida- 
de em todas as commissões de que fiz parte. 

Difhcil será encontrar pessoas tão competen- 
tes para eficctuarem os trabalhos de liquidação. 

Não me consta que a comuwissão liquidata- 
ria eleita pelos crédores do banco désse a demis- 


Aviso aos concorrentes ao lugar de segundo 
official, vago na secretaria de Estado dos negocios 
do reino, para comparecerem na mesma secretaria 
pelas dez horas da manhã do dia 21 do corrente 
mez, a fim de prestarem as provas praticas, 

Portaria pela qual S. M. manda recommendar 
aos governadores civis dos districtos que a commis- 
são de estudo do tractamento das vinhas do Douro 
percorrer, e áquelles aos quaes ella se dirigir, que 
lhe prestem toda a cooperação que d'eiles depen 
der, já dando aos administradores seus subordi- 
nados as ordens que forem convenientes, já mos- 
trando ás camaras municipaes os uteis serviços 
que podem prestar com os seus esforços é esclare- 
cimentos aos graudes interesses dependentes dos 
trabalhos da commissão. 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 


Despachos effectuados durante o corrente 
BENEDICT HENRY REVOIL, 


Tm 
Projecto de lei contra o socialismo 


Com respeito ao estado moral da Allemanha 
depois da propaganda socialista, e ácerca dos os- 
forços que se tem feito para destruir essa doutrina, 
já dissemos o bastante nas nossas revistas da poli- 
tica externa. Apresentamos, portante, despido de 
qualquer commentario o texto do projecto de lei 
que foi apresentado á sancção do Reichstag, no 
proprio dia da abertura d'elle: 


mez. 
Decreto approvando o projecto para a cons- 
trueção do uma cadeia penitenciaria, distrietal e co- 
marcã na cidade da Guarda. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Mappa das mercadorias despachadas para 
consumo e exportação pela alfandega de Idanha-a- 
Nova e suas delegações no mez de setembro de 
1877. 


Nós, Guilherme, por graça de Deus, impera- 
dor allemão, rei da Prussia, ordenamos em nome 
do imperio e com assentimento de conselho federal 
e do Reicbstag, o que segue: 

Artigo 1.º Serão prohibidas as sociedades que 
tractem de propagar tendencias socialistas, demo- 
cratico-socialiata é communistas, tendentes a mi- 
nar as bases da ordem publica e social. Serão assi- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 


Relatorio do snr. João Cbrysostomo de Abreu 
e Souza ácerca da inspecção de que foi encarrega- 
do aos caminhos de ferro do Minho, Douro e suéste. 


geral das alfandegas. rua de Santa Catharina. Depois de ouvida a este 


eta respeito a informação da junta de obras, resolveu- 
NOTICIARIO 


se, por proposta do sur. Machado Lima, que este 
assumpto fosse com vista ao 8nr. advogado da ca- 

Camara municipal. —Sessão de 19 de 
setembro. —(Extracto particular do «Commercio do 


Porto».) Presidencia do snr. dr. Magalhães Aguiar; 
presentes os srs. vereadores Machado Lima, Cor- 
reia de Barros, Costa Basto, Carneiro de Vasconcel- 
los, Costa Braga, Carneiro de Mello, Araujo é Fer- 
reira dos Santos. Abriu-se a sessão + 1 hora e pm 
quarto da tarde. Lida e approvada a acta dn! No 
pa, anterior, deu-se conta do seguinte expe- Ne Sar riniaçã Emilia Rosa, pedindo licen 
tente: para transferir a outra, uma barraca do mercado 
Um officio do snr. governador civil, enviando | do Bolhão, Foi com vista ao sor. vereador do ps- 
devidamente approvada pela commissão districtal | louro. cê dis 
a planta, approvade pela camara, das ruas que o Qutro da snr.* Margarida Emilia Pimenta, pe- 
snr. Luiz Fruetuoso Ayres de Gouveia Osorio pro- | dindo para que se lhe tome termo de que um seu 
jecta abrir da rua do Paraiso á da Constituição e | filho segue a nacionalidade brazileira. Deferido. 
no largo da Aguardente. O snr. presidente disse Outro de varios moradores é proprietarios ng 
que pelo antigo Codigo Administrativo competia | rua das Eirinhas, renovando o podido que já tem 
ao conselho de districto approver tudo o que res-| feito para que seja reparada e iMuminada q mese 
peitava a alinhamento e abertura de ruas, mas que | ma rua. Foi com vista á junta de obras. 
pelo novo codigo a camara não precisava para isso Outro do sur. Urbano Loureiro, mostrando a 
da approvação do conselho districtal. necessidade de serem collocados mais onrinatorios 
Outro do mesmo snr. governador civil, envian- | nas ruas, como em tempo o sur. Wanzeller havia 
do o accordão do conselho districtal que approva, | proposto, € pedindo as necessarias providencias a 
com alteração em diversos capitulos, o orçamento | este respsito em attenção á hygiene. Resolven-se 
geral da camara. Ficou para depois se discutir. | que este requerimento ficasse tomado em conside- 
Outro da irmandade da Lapa, convidando a ca- | ração. E 
mara a assistir ás exequias que por alma do senhor Outro do sur. Antonio José Pereira Braga; 
D. Pedro IV téem de se celebrar, no templo de | pedindo psra ser collocado um candieiro da ilami- 
mesma irmandude, no dia 24 do corrente. Intei- | nação publica em um sitio, que designa, da rua da 


De um armario tiram-se tantas caixinhas com 
cubos de madeira, quantos são os alumnos; distri- 
buem-se-lhes, collocando-as sobre mezas postas 


mara. 

Outro da direcção do Palacio de Crystal, pe- 
dindo licença para vedar o terreno do mesmo F'a- 
lacio pelo lado da rua da Restauração. Em vista da 
informação favoravel da junta de obras, foi deferi= 
do o requerimento. k 

Outro do sor. José Marques Loureiro, p dindo 
para lhe ser restituído um deposito que fez por 
causa das obras de um seu predio. Em vista da in- 
formação favoravel da janta de obras, foi o reque- 


ESA, distribuição do contingente pecuniario 
feito pela junta geral é o seguinte: 
Braga... .ceccvecoro 3:8185595 réis 


or que ao mesmo tempo se exercitam em pronua- | fios quantos são os convivas, entrando cada um | deve publicar-se no periodico official do imporio, e 
jar bem as palavras e applical-as correctamente. | d'esses fios no domicilio dos individuos. A” horaia- | surtirá os seus effeitos em toda a confederação, Guimarães... ..-.... 6:6263139 » rada. Bomjardim. Foi em vista ao sar. vereador do pe 
dicada para a comida o convidado colloca na boc- Art. 8.º O director o editor da publicação pro- Barcellos ......-.... 4:0285388 » Outro da junta de parochia de Miragaya, pe-| louro. 


Depois dos trabalhos que deixamos indicados, ) 
a jardineira: póde contar uma historia ao mesmo | ca a extremidade do fio e saboreia perfeitamente 
tompo instructiva e agradavel, Ein seguida asjo gosto dos guisados, que são servidos na extremi- 
creanças imitarão os movimentos de diversos opera- | dade opposta do mesmo fio. 
xios, do carpinteiro quando serra ou martellt, do O inventor affirma-que, além do sabor, tam- 
padeiro quando amassa, do cozinheiro quando bate ' bem ha-de dar aos consumidores, feito um aperfei» 


dindo para que a camara ponha em pratica a reso- Outro do enr. Manoel Gonçalves Tgnascio, pe 
lução que já em tempo tomou, a respeito da aber- | dindo providencias a respeito de nns paus que os 
tura de uma rua do Monte dos Judeus & rua dos | banheiros costumam collocar defronte de um res- 
Armazens, e para a qual votará a verba de réis | taurante que o requerente possue na Foz. Fi com 
6:0008000, visto esse melhoramento ser muito no- vista ao chefe da fiscalisação, 


Famalicão... .......  2:4158254 
Villa Verde... e..... 2:4053665 
afeto Wo S a oie ate 1:9133844. 
Celorico de Basto... . 1:5835707 
Povoa de Lanhoso... 1:4798897 


hibida poderão appellar da prohibição ante o conso- 
lho federal, no praso deito dias. A appellação 
admittir-se-ha com um unico effeito. 

Art. 9.º À policia poderá apprehender as publi- 
cações destinadas à serem distribuidas, bem como 


Resoluções n.ºº 1:180 e 1:181, do conselho | de agua, que falta ha muito na sua propriedade da - 


ng 


iisilio 


Outro de varios capatazes de aguadeiros quei- 
xando-se de que os aguadeiros, particulares 05 pre- 
judicam nos seus interesses, em consequencia da 


pedindo por isso as necessarias providencias. Foi le 
com vista ao gnr. Correia de Barros. 

- Outro do enr. Manoel Thomaz Baptista, pe- «Pope», cava 
dindo para ser addido & secção da companhia dos | de de 
incendios, da Foz. Foi com vista ao enr. vereador branca. 
respectivo. 

Outro do esnr. Agostinho Moreira dos Saa- 

tos, pedindo para a camara pôr em pratica a 
resolução q ne já tomou ha 20 anmos, a respeito eia 
abertura d e uma nova rua de Villar a Massarelos. | noel Vaz Preto, — Jockey 
Ficou tow ado em consideração, para ge atterider | escuro e bonet preto. 
em occas ião opportuna, 
“Out ro de yarios moradores na Povoa de Cima, | sé Martins de 

pedindo para alli serem collocados alguns ciindiei- 
ros da iluminação publica, 

sor. Costa Braga informou que este reque- | Valente Martins, — Jockey, jaleca castanha, man- 
mimen' to estava no caso de ser attendido, devendo | gas azueg e bonet carmezim e preto. 
colloc ar-se alguns Iampeões tanto na rua do Prin- 
cipe Real como na Povoa de Cima. 

Sobre este requerimento houve longa discus- | e bonet verde escuro, 
são, na qual tomaram parte quasi todos os gnrs. 
veres idores, regolyendo-se a final que o requeri- 
ment o ficasse tomado em consideração para ser at- | peninsulgres, 
tendi do em occasião opportuna. mente, 

! Identica“decisão ee tomou tambem & respeito 


madam ente, cada prova. 


nha, faxa azul, mangas pretas e bonet vermelho. 


bonet azul e ouro. 
«Garçan, 


(HandicapY: 


19. F ernando (pelos proprietarios da typographia elpreto. . » 
Ji thoj zrapbia Lusitana), á travessa do Poço das 
Ps ita à € 80 sitio do Bolhão em que se acha colloca- | esc'aro e bonet preto. 
do 9 monumento ao senhor D. Pedro V. 
“Sobre estes raquerimentes tambem usaram da | de Sobral 
pala Vr& varios snrs, vereadores. 
| não ho vendo mais nacla a tractar, foi encer- 
rada & 6essã,. exam perto de. 4 horas-da tarde, de A 
< “omy sanhia dos Vinhos. —Reuniu-se 
honter » & “assembleia geral da Companhia Geral de 
Agric ulf ara das Vinhas do Alto Douro, Presidiu o 
enr. € ir. Guilherme Augusto de Souza e foram se- 
creto rjos os enrs. Thaddeo Maria de Almeida Fu- 
tado «e Luiz Antouio Pinto de Aguiar, 

Approvuda a acta da sessão anterior, leu-se o 
relatorio, que foi unanimemente approvado, 

Em seguida proceden-se à eleição dos diver- 
808 | corpos gerentes da companhia, verificando-se 
ha” verem sabido eleitos os seguintes senhores: 

- Assembleia gerul—Presidento, Antonio Pe- 
ro ir da Silva Souza q Menezes; vice-presidente, 
de ( suilherme Augusto de Souza; 1.º secretario, 
“Pha ádeo Maria de Almeida Furtado;2.º secretario. 
Lui z Antonio Pinto de Aguiar. 

Direcção—Presidente, dr. José Pereira -da 
Cor sta Cardoso. 
Directores—Torquato Alvares Ribeiro e Jo. 


Ciirmezina. 


sseca.— Jockey, jaleca e bonet azul e branco. 


Silva Guimarães. Jockey, jaleca amarella, man- 
gas e bonet: verde 'escuro. 


Extensão '1:800 metros, aproximadamente. 


Taveir a, 

« «Ali 2.º», cavallo luso-marroquino, do sor. Ma- 

grirso. 
«Grey», cavallo Iuso-inglez, do sor. G. da Sil. 

“va Guimarães, 


procedencia, a trote, guiados por amadores em 
carros de duas rodas. Extensão 6:000 metros (qua- 


tindo, pelo menos, tres carros. 


sé. Antonio Lopes Coelho. «Di io é SS Sad 
Substitutos — Augusto Coelho Messeder, Do- | reira PR » égua ingles, do sur Antonio Pe 
mi ngos Augusto da Silva Freitas Menezes e Vas. «Norma,., egua portugueza, do snr. Claudio 
co) acellos se us ane di eiro de Tara, 1 Meira Peres.” ) 
Conselho fiscal—Eftectivos: Domingos José «Ce,cado! 
dor ! Santos Lage, Bento Monteiro Guimarãe s e João Borge as LR) job puta gem do o Tuas 
Am tonio de Faria. 


Substitutos--João Moura Coutinho Almeida |, 
Eça , Duarte Huet de Bacellar e Frarieigr;o de 
Abru Leite Bacellar, 

Companhia Carril Amerirs'ar, o 
Reun lu-se hontem a assembleia geral É À Com 
nbia À Zarril Americano do Porto à Foz 
nbos, 2 fim de discutir o projecto de 
estatur 08; elaborada pela respectiva 
resolve, " sobre os lucros relativos ao 
mestre. 


Pres) diu o sor. dr, Antonio meio Tavares 
Crespo e À ram secretarios os sp 


gusto do “A. Imeida Ribeiro e Ma ,o0] 
nho. 

Lida e  Approvada à 2 et; da sessão ante- 
cedente, a di. "eução ia que os lueros do se- 
gundo semest res deduzidrs yr, verbas para fundo 
de reserva, de ' U 
industrial, fos sem distribui dos a razão de 3 p. c. 
por seção, oa « pires Teuniê os aos 3 p. e. do primei- 
ro semestre, p: “fazem O "dividendo de 6 p. e. 
gnno. 

Approva” iqlesta pr oposta da direcção, come- 
çou a discusr Jo do pr ,jecto de reforma dos estatu- 
tos, mas COv ao fygae apresentada uma proposta do 


anningham. 


e Mathosi- 
reforma de 
sommissão, e 


damente. 


Tavaies de Pi- | gundo nos informam. 


alli levantar o competente auto. 


Bom Successo, onde trabalhava. 


são, adiou -se a d iscussão d'este assumpto. 

e! al Ass iociação Commercial de 
Bencf cencis 1—A direcção d'esta associação 
resolve q ultima ente, por proposta do snr: Antos | aquela palha. 
nio M sroira Cabr al, que fosse lançado na seta um 
sor. Arnaldo Gui mgrdes. 

Tambem rest lyeu, por proposta do thesov'cei- 


tirar cópia da act 1, na parte que diz respeit áquel. | praticaram igual 
milia do finado po: : uma commissão nom.eada de en- | Alberto. 


ibre 08 SOCIOB. 


“Alves, que se ma utlasse celebrar uma missa por al- | não | 
j pSmO 5 do G é + 


aí y 
gem prestada á memori 


Mafamude. 


o programma da corrida dê 'como telha, louça, obra em gesso é gesso em bru- 


C A's 2 horas. —Premio d 5 
concorrencia que lhes fazem nas fontes publicas, e | réis. Corrida em tres o 2 E aralia REED 


nacionaes, Extensão 1:500 metros, aproxi- 


O luso-inglez, do snr. viscon- 
sseca-— Jockey, juleca e bonet azul e 


“Admirador», cavallo Iuso-françez, do snr, F. 
Maria Freitas Guimarães. — Jockey, jaleca casta- 


«Beresford», cavallo luso-inglez, do snr. Ma- 
Jaleca e mangas verde 


«Beldemonio», cavallo lugo-arabe, do gor. Jo- 
Queiroz — Jockey, jaleca, mangas o 


egua luso-ingleza, do enr. Albino 


«Farol», cavallo luso-arabe, do sor, G. da Sil- 
va Guimarães. — Jockey, jaleca amarella é mangas 


As 2 horas e meia, —Premio do Jockey Club. 
+ 2005000 réis, Para cavallos e eguas 
Extensão 1:500 metros, aproximada- 


entics «Cabinda», egua luso-marroquina do snr. An- 
de pi 2didos identicos feitos relativamente á rua de | tonio oaveira— Jockey, jaleca, ad e bonct 


«Beresfords.— Jochey, juleca e mangas verde 


«Camões», cavallo Iuso-inglez, do snr. condo 
«—dJockey, jaleca e bonet verde e mangas 


«Rouletter, egua luso-ingleza, do snr. viscondo 


,À's 8 horar, e meia. —Premio dos americanos. 
1508000 réis. —Para eavallos e eguas peninsula- 
res de 3 apnos, Vestuario dos jockeys, 4 campina. 


«Cannona», egua hispano-arabe, do snr, G. da 
“Cz,av», cavallo luso-francez, do snr. Antonio 


As 4 horas—Premio dos amadores. Um obje- 
»| Cto de arte. Para cavallos e eguas de qualquer 


tro voltas). Esta corrida não se effectuará, não par- 


«Janette», egua anglo-franceza, do sor. Cap. 


A?s 5 horas. —Pulla.—O producto das entra- 
das. Para cavallos e eguas não destinados a corri- 
— | des, e que não tenham sido trainados, montados 
pa- | por amadores. (Gentlemen ridders) sem côres nem 
pezos obrigados. Extensão 1:300 metros, aproxima- 


Morte repentina. — Hontem, por volta 
- eegundo. se- | das 7 boras da tarde, uma pobre mulher, de nome 
Thereza, que transitava pela rua do Laranjal, fal- 
À lecen repentinamente, em consequencia de haver 
Joaquim Au- | sido accommettida de uma congestão cerebral, se- 


O cadaver da finada ficou guardado por um 
guarda civil, até que a respectiva authoridade vá 


Pr À . und Desastre. — Ante-hontem, por volta das 7 
terioração de rinateriul e contribuição | boras da tarde, foi curar-se ao hospital da Miseri- 
cordia, sendo depois conduzido a sua casa, o pe- 
dreiro Albino du Silva, de 17 annos, natural de 
to | Leça do Balio, que se achava gravemente ferido no 
pé direito, em consequencia de lhe ter cabido 
uma pedra em cima d'elle, n'amas obras da rua do 


; Bofetadas.—Não obstante dizer-se desde 
sus. Joio M fendes de Araujo para que as emendas | ha muito-—e com mais insistencia, depois que so 
que se apr asenta ssem fossem enviadas à commis: | instituju a policia civil— que quem bate no provimo 
dá na bolsa, alguem ha que esquece e despreza 
aquella aflirmativa por ser mais velha que a Sé de 
Braga, e vai tozando o seu similhante por dá cá 


já ) N'este caso está a gallega Maria Pereira, que 
voto de sentiment io pelo fullecimento do director, 0 4 Jescarregou um chuveiro. de bofetadas no rosto de 

' | Thereza Francisca, ante-hontem de tarde, na rua 
das Congostas; bem como João Maria de Carvalho 
«0,0 sr. Antonio - José Gomes, que se mar dasse | é José Rebello, ambos sem occupação, os quaes 
proera nas faces de Francisco 
te voto de sentime “nto, 4 fim de ser entregue á fa-| Martins, tambem ante-hontem, na praça de Carlos 


Mas não se julgue -que os heroes ficaram im- 


Deliberou mais, sob proposta Za snr, Eduardo | punes. Foram presos e entregues nos tribunaes, 
valendo o arrependimento que mostraram. 


lontro de uma taveroa da rua do General Torres, 
Noya de Gaya, foi espancada Marianna | to do sol 
erreira, moradora em 8. Obristovão de 
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do jury as aberturas das fallencias, chamou a at- 
tenção dos snrs. jurados para a nomeação dos cu 
radores fiscaes provisorios, & fim de se evitarem 
alguns abúsos que se téem dado. 


ESORIVÃO LESSA 


Foi apresentado um « requerimento dos snrs. 
Valle, Irmãos & O. e outros, pedindo para ser de- 
clarado em estado de quebra o commerciante d'es- 
ta praça,o anr. João Pereira de Araujo Guimarães, 
es tabelecido com negocio de fazendas brancas na 
rua dos Caldeireiros. 

Em seguida foi tambem apresentada a decla- 
ração do dito gnr. João Pereira de Aruujo Guima- 
rães, pedindo para lhe ser aberta a fallencia, por 
se ter visto forçado a suspender pagamentos. 

O tribunal, deferindo o requerimento e toman- 
do conhecimento da declaração, abriu & fallencia & 
contar do dia 10 de agosto proximo findo, enomeou 
para juiz commissario o jurado commercial a quem 
pertenceu por distribuição, o snr. Antonio da Cos- 
ta Fontes, e para curadores fiscaos provisorios os 
a João Baptista da Cunha & C.ºe Valle, Irmãos 
& Ca 

—Na fallencia de José Ignacio Ferreira Roriz 
foi feito, por parte de alguns crédores, um reque- 
rimento, pedindo ao tribunal a smbstituição da 
actual curadoria, que se acha a cargo da gerencia 
do Banco Alliança e do enr, João Antonio de Frei- 
tas Fortuna, por não ter sido zelosa no cumpri- 
mento dos seus deveres, como lhe cumpria, 

Ouvida a curadoria, respondeu conveniente- 
mente a todos os pontos da accusação que lhe era 
feita, terminando por pedir a sua exoneração. 

O enr. juiz rilatgd no jury o estado do proces 
so, ceste por unanimidade deliberou indeferir o 
requerimento, 

—Na fallencia de Agostinho Correia de Mene- 
zes foi exonerado do cargo de curador fiscal pro- 
visorio da massa o snr. Francisco Borges da Cu- 
nha, ficando à curadoria sómente a cargo do outro 
curador já nomeado, o anr. Joaquim Fernandes Pe- 
reira Bahia, 

—Na fallencia de Magalhães & Carneiro foi 
exonerado do cargo de curador fiscal provisorio da 
massa o sar. Constantino Rodrigues Batalha, sendo 
nomeado para o substituir a agencia do Banco do 
Alemtejo. 

E não havendo mais que decidir foi levantada 
a sessão, eram quasi 2 horas e meia da tarde. 


E e 


PARTE COMMERCIAL 


Fundos publicos e outros titulos 
BOLSA DO PORTO 
COTAÇÕES OFFICIAES 
EPFECTUADO 


Inscripções do assentamento. ........» 49,90 
Obrigações dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro, coupon........ sado 865900 
Bolsa do Porto,19 de setembro de 1878—. O cor- 
retor, Antonio Mendes de Carvalho. 
A e 
ALFANDEGA DBO PORTS 
Rendimento da ulfandega do Porto 


de 2 2.18 de setembro,,....... z 
Tdom DO /dIA 19% oh caps abanar» 


barril, marca I, sem numero, contramar 
to, eto. e pedido a despacho no bilhete n.º 7:468; 

À maehina a vapor, de amassar barro, que eg- 
tava proxima do foco do incendio, foi salva. ] 

Fara ge conseguir isto, convergiu para o local: 
onde ella se achaya grande parte dos sogcorros. 

Salvou-se algum gado que estava emum abar- 
racamento proximo, bem como grandê parte da 
enorme quantidade de lenha que se achava dêntro 
do abarracamento incendiado. 

Alguns dos moradores que residem perto do 
local do sinistro, com receio de que o fogo se com- 
municasse aos seus predios, pozeram a salvo os 
seus moveis, Felizmente foi trabalho inutil esta 
previdencia. 

Os moradores das Devezas prestaram relevan- 
tes serviços, já trabalhando na extincção do incen- 
dio, já levando agua, da qual houve falta, não 
obstante muitas casas terem franqueado os seus 
depositos, 

A? hora em que escrevemos (meia noute) ain- 
da o fogo é bastante intenso, sendo provavel que 
os bombeiros tenham trabalho até ao dia. 

Dizem-nos que os proprietaxios d'aquello im- 
portante estabelecimento teem todas as officinas no 
seguro, 

Suppõe-se que o fogo foi devido a algum des- 
cuido. Quando se deu por elle, parece que se tra- 
balhava ainda em uma das officinas. 

As bombas que primeiro chegaram ao local do 
sinistro foram as de Villa Nova, sendo a primeira 
da cidade que vencou o premio a da 4.º estação (S. 
João Novo). 

——— mero 
Correspondencia retida na adiainis- 
tração central do correio do Porto 


Em 19 de setembro 
POR FALTA DE FRANQUIA 


Bento Riquinho, manuscripto para a Povoa de 
Varzim. 

Maria Victoria de Abreu, amostra para La- 
nhoso. 

POR SE IGNORAR O DOMICILIO DOS DESTINATARIOS 

Do reino e ilhas adiacentes: 

Augusto Lopes Gonçalves, Avelino Eduard 
Ferreira Castro, Anna Conceição Pinto Moraes, 
Carlota da Purificação, João Antonio Gloria, João 
Menezes Souza e Albuquerque, Josquim (Gonçal 
ves Martins, José Grande, José Maria Cardoso 
Macedo, Miguel Joaquim Costa Pedroso, Margari- 
da Joaquina, Maria Augusta Morteira, Maria Be- 
lem Lopes, Serra Lima & Valente, Victorino Ama- 
ro—cartas, 

De Hespanha; 

Antonio Indeleiro Osmscar, Antonio Martinez, 
Manoel Gozende Villar, Nemizio Valverde—car- 
tas. 

Jacinto Bama Estabane —jornal. 


e ec 
Telegrammas que existem em depo- 
sito na estação central do Porto 
Recebidos no dia 18 de setembro 


Lisboa—Dr, Carlos Pires, G. Hotel Central — 
ausente. . 

Bussaco—Paul Jourdan, Fabrica 18-—-desco- 
nhecido, 

Lisboa—Theotonie José Ferreira Barbosa— 
desconhecido. 

Celorico— José Maria da Fonseca, hospedaria 
R, Flores desconhecido. 

Coimbra— Amorim, rua de D. Pedro 144, 1.º 
— desconhecido. 

Mirandella—Dr,. Sarmento, Estrella Norte— 
desconhecido. 


ee E EO PERES am 
EXPEDIENTE 


res; - 


ua 


bro de 1860; 


oleo animal, em especial de peixe. 
Resolve, dando provimento ao recurso. 


não especificado. 


Ferreira de Mesquita="Cordeiro Feio. 
Está conforme.=J, M. Pereira Rodrigues. 


RESOLUÇÃO n.º 1:181 
O conselho geral das alfandegas: 


da abertura; 


res; 
Vista a amostra que vem junta ao processo; 


dirigido á alfandega do Porto; 


bro de 1860; 


guem o que deu origem áquelle officio; 
Resolve, dando provimento ao recurso: 


do, liso, não especificado, branco, 


nior=Ferreira de Mesquita=Albuquerque. 
Está conforme.=J, M, Pereira Rodrigues. 
Tc em 
Vinhos e aguas-ardentes 
Da circular de Ridley & 0.º, de Londres, datada 
de 12 do corrente, fizemos O seguinte extracto: 


199:0728933 
17:2203570 


216:2938503 


exportação do tinto 42:264 
58:908 e no não classificado de 212. 


dente d - Pp. 
Despachos de exportação e A q 


Setembro 19 


RIO DE JANEIRO —No Ingre Alves, J. Ri- 
beiro, 600 liaças de vimes, 

IDEM—Na barca Alegria,F. F. Magalhães, 
1:200 liaças de vimes. 

BAHTA—Na barca Minho, J. Pinto Leite & 
Filho, 1 caixão com pentes. 

PARA'— Na barca Camponeza, R. Antonio de 


Oartas recebidas na administração deste jorna 
em 19 de setembro 


gallões, contra 4.372:584 em igual dia de 1877. 


Felgueiras—do snr. A. Q. Maltez. Cotações em Londres: 


Povoa de Varzim—dos snrs. J, Martins Guimarães 


e J. Gomes Moreira. Olivoira, 30 volumes com madeira; J. P, Soares, 2 £ 22 a 30 baixo commum 
Espinho—do snr. J. A. Salgado. volumes diversos. Ê » d&» 44 médio, 
Lisboa—dos snrs. R, Duff e Ryser & Beaumont, PERNAMBUCO —No patacho D. Antonia, J. » 42» 50 vindima de 1873, 
8. João da Pesqueira—do spr. E. S. Dantas da|F. da Costa, 10 volumes com ferragens; A. FP. de » 40» 48 » » 187%. 
Gama. 4 Souza & 0.º, 2 caixões com linha e 1 dito com pen- » 50» 60 velho fino. 
'. LA tes, » 70» 90 ,» superior, porpipa. 


PORTO ALEGRE-—No patacho Improvigo,F. 
Ferreira da Silva, 1 caixão com carno de porco. 

x Ripa ing, Anglian, E E 

. dall, 6 caixas com cebolas e 4 caixões com doce: J. 

id ri Monteiro Rebello, 60 barricas com mineral de ao. 

Setembro—30 dias timonio; Cockburn Smithes & C.*, 14 caixões com 


Sabbado 21—Temporas e jejum —S, Matheus doce. , a 
apostolo a grana o qual se reza: Rito du- - BRISTOL —No vapor ing. Newport, Mar- 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


O seguinte: 


16:721 pipas. ; 
Em igual dia do anno p. p., era: 


19:022 pipas. 
Diminuição, 2:301 pipas. o 


ples de segunda classe; paramentos de côr verme- peca e & €.!, 16 caixas e 60 canastras ú (Conclue.) 
lha. k a : bi” - x 
aos TOCKHOLMO E BORDEUS— No vapor f j 
Lausperenne—Na igreja da irmandade dos 8 P Ve ny ! 
di : ã suec. Syerize, C Mcenercs & C+ 115 feixes de ESTADOS-UNIDOS 
Dto Sana caneliaçdo Recolhimento, das Orr hegpioar Tr: FACE, 21 chixas com baga de sabu- Et 


Principio da aurora ás 4h. e 24 m.Nascimen- NOY. 
5h.e 58 m. Occaso às 6h. 02 m.. 


a lua 24 dias, = 


reiro, 
E TERRA NOVA—No patacho ing. Talbot, H.. 
Kendall, 1 caixa e 3 canastras com cebolas é 2 cai- 
xões com doee. 


Idad 


ca 283/78 
Visto o auto da conferencia dos verificado- 
Vista a amostra que acompanhou o pro- 


isto o artigo 10.º do decreto de 8 de novem- 


Esta resolução foi tomada em sessio do conse- 
lho geral das alfandegas de 14 de setembro de 1878, 
estando presentes os vogats = Heredia, presi- 
dente=Albuquerque, relator=Serzedello Junior, 


Visto o recurso interposto na alfandega do 
Porto por John Cassells & 0.º, ácerca da clastifica- 
ção de tecidos de algodão, importados de Liver- 
pool pelo vapor inglez «Castilian», n'am fardo, 
marca RH/F, n.º 1:665, contramarca 295/78, e 
propostos a despacho no bilhete n.º 1:333 da meza 


Visto o auto da conferencia dos verificado- 


Visto o officio n.º 477, de 1 de junho de 1478, 
Visto o artigo 10.º do decreto de 8 de novem- 


Considerando que o tecido que motivou esta 
contestação não tem todos os caracteres que distin- 


Artigo unico. A mercadoria de que se tracta 
deve ser classificada como tecido de algodão, tapa- 


Esta resolução foi tomada em sessão do conse- 
lho geral das alfandegas de 14 de setémbro de 
1878, estando presentes os voghes=Feredia, pre- 
sidente="Cordoiro Feio, relator=Serzedello Ju- 


A importação de todas as qualidades de vi- ; & 
nhos int, no Reino-Unidó. doe os oito mezes | Zofimo Pedroso, dando a relação dos feridos que 
findos em 31 de agosto p. p., montou a 5.677:505 e | examinou, que eram 10, e nenhum de 
o branco a 5.522:970 gallões— Despachado para 
consumo, tinto 5.893:474, branco 5.090:034 gal- e 
iões. — Exportação, tinto 379:255, branco 509:857, | da Camara estava hontem muito melhor. 
não classificado 1:816 gallões—Os despachados, 
excederam as entradas 673:961 gallões, e o deposi- Bol e 
to era estimado em 12.477:582 gallões, contra | do sinistro, a fim de procederem ao respectivo cor- 
13.625:434 em 31 de agosto do anno p. p., e| Pô de delicto. 

14.008:840 em igual dia de 1876.—A diminuição na 
importação do tinto, nos ditos oito mezes, compa- s 
rando com os iguaes de 1877, foi de 1.547:388 gal- | ctos que percorrer a commissão encarregada de es- 
lões e no branco de 736:032; no consumo do tinto | tudar os meios de combater o phylloxerã na região 
foi de 559:206 gallões, e no branco de 387:772; na | do Douro, que lhe prestem por si, pelos seus dele- 

gallões, no branco de gados, e assim o digam ás camaras municipaes, 


O pagamento de direitos de vinhos, em Lon- 
dres, nos já mencionados oito mezes, foi sobre 2 
5.481:139 gallões, contra 5.874:901 em o periodo | conselheiro João Chrysostomo de Abreu e Souza. 


VINHOS DO PORTO—A importação d'estes 
vinhos no Reino-Unido, durante os oito mezes, foi 
de 1.858:901; despachado para consumo 2.127:998 | trabalhos dá s. exc.* conta em um extenso e bem 
galões; apresentando uma diminnição no primeiro | elaborado relatorio, que é o primeiro de uma serie 
comparado com igual periodo do anno p. p., de 
608:564 e no segundo de 151:708 gallões.—O de- 
posito em 31 de agosto p. p., montava a 8.991:900 


12:768 pipas, 6:145 meias, 3:521 quartos, ou 


14:301 pipas, 7:437 meias, 4:010 quartos, ou 


ORK,13 de setembro.(Despacho teleg.) 
—Algodão: Entradas, durante ossete dias que fin- 
dam hoje, 49:000 saceas, contra 14:000 em iguaes 
sete dias do anno p. p-— Exportação para Inglaterra 


“CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 19 de setembro 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


El-rei chegou hontem de Cascaes para dar hoje 
dsspacho aos ministros, Espera-se que serão apre- 


Considerando que o referido producto, pela | sentados a'8. M. os decretos nomeando o novo pes- 
analyso a que se mandou proceder, mostrou ser um | S0al das secretarias da justiça o da marinha q ul- 


tramar. 
Em ambas haverá promoções, tendo já havido 


Artigo unico, A mercadoria que motivou a |v& da marinha e ultramar algumas aposentaçõos é 
contestação deve ser classificada pelo artigo 38.º da | reformas; e em ambas entram individuos que não 
classe 3.º da pauta geral das alfandega, como oleo 


tinham ainda emprego publico e outros que são 
transferidos de diversas repartições do estado. 

Confirma-se à noticia Mi dei ha tempo, e que 
fôra posta em duvida por algumas folhas, com res- 
peito & reforma da secretaria dos ecclesiasticos é 
de justiça. E' creada uma direcção geral de estatis- 
ca e registo civil, para a qual será transferido o 
spr. conselheiro Silveira da Motta, que é actual- 
mente chefe da repartição dos negocios da justiça. 
Para esta, entra como chefe o snr. deputado Ma- 
noel da Assumpção, 

São creadas duas novas repartições, uma dos 
negocios de estatistica e de registo civil para a 
qual é nomeado o sur. deputado Marçal Pacheco; e 
outra, chamada central, da qual será chefe o anti- 
go primeiro ofhcial da secretaria da justiça o sor. 
Joaquim Maria Correia. 

Haverá além d'isto promoção de dous 2.º offi- 
ciaes a 1.º, e de quatro amanuenges a 2.º officiaes; 
ficando, portanto, vagos quatro lugares de ama- 
nuenses que serão providos por concurso. 

Na secretaria da marinha é creada uma re- 
partição dos correios do ultramar, para a qual será 
nomeado chefe o gor, Tito Augusto de Carvalho, 
ompregado suptrior da direeção geral dos corréios 
e postas do reino e digno e esclarecido correspon- 
dente do «Jornal do Porto». 

Estes decretos deviam ter sido hontem apre- 
sentados pelos respectivos ministros em conselho, 
onde de certo foram approvados, 

Ao conselho de ministros não assistiu e gor. 
ministro da fazenda, que se conserva ainda em 
Cortegassa, quinta do snr. visconde de Chancellei- 
ros. S. exc.* só estará em Lisboa depois de áma- 
nhã, como mandou dizer em um telegramma, | 

O sur. conselheiro Francisco de Oliveira Cha- 
miço, director do caminho de ferro do norte e les- 
te, fez publicar no «Jornal da Noute» uma carta re- 
ferindo-se aos seguintes documentos, que tem rela- 
ção com o ultimo descarrilamento: 

1.º, um telegramma do médico do hospital de 
Santarem, dizendo que vão melhores os dois feri- 
dos que alli entraram, e que não ha nenhum mais; 
2.º, 2 participação do medico da companhia o sor. 
“gravidade, a 
não ger um que entrou no hospital de Santarem, e 
que está livre de perigo. O snr, D. Antonio Zarco 


O juiz'e delegado da comarca da Gollegã ape- 
nas souberam do descarrilamento, foram ao lugar 


Publica hontem o «Diario» uma portaria re- 
commendando aos governadores civis dos distri- 


todo o auxilio que d'elles dependam, 
Na mesma folha official veio um documento 
importante que faz honra ao seu author, O gnr. 


Este distincto engenheiro fôra encarregado pe- 
lo governo de examinar e estudar os caminhos de 
ferro do Estado, Douro, Minho e sueste. Dos seus 


de outros relatorios especiaes do mesmo cavya- 
lheiro. 

E' digno de lêr-se este relatorio, que ' contém 
esclarecimentos e informações importantissimas e 
muito curiosas. 

A parte-que se refere ao plane geral dos ca- 
minhos de ferro portuguezes de 1.º e de 2.º ordem, 
que devem constituir a réde de viação accelerada 
de interesse de todo o paiz é um trabalho de pri- 
meira ordem, que seria bastante para dar ao seu 
author um dos primeiros lugares na nossa enge- 
nharia, se elle ha muito o não tivesse conquistado 


O deposito em Londres em 1 do corrente, era | nas muitas commissões de serviço que tem brilhan- 


temente desempenhado. 

E? bastante extenso o relatorio, porque o as- 
sumpto é tractado com o maior desenvolvimento, 
como pedia pela sua importancia. 

Não me cançarei, pois, de repetir, que este 
documento é um dos trabalhos de engenheria mais 
interessantes que téom vindo 4 luz publicae que 
é digno de ser lido e estudado não só por'todos os 
homens de sciencia como pelos grandes capitalis- 
tas, directores de estabelecimentos de credito e 
emprezas, que possam dispôr de cspitaes para os 
empregar em algumas linhas indicadas no mesmo 
relatório. | 

Se parte dos capitaes que se perderam em es- 
peculações de bolsa 'e em papelada, que hoje nem 
vale o pezo, tivesse tido aquelle emprego, o paiz 


França não | estaria dotado de maior numero de vias de com- 
houve exportação; para outros paizes da Europa | municação e não ficaria tanta gente arruinada e 


compromettida. 

Tinha-se dito que uns parentes de Manoel Al- 
ves Ferreira, fallecido em Pernambuco, que resi- 
dem na Vills da Feira tinham ficado ricos, por is- 


ing Upland, 11 */, centesimos, contra 11!/,— | so que o dito Ferreira havia fallecido sem testa- 


rer admissão nos. eine! po peRoiRaIs episcopn A mulher offendida queixou-se E ginlengia é 10 e 6 m. da ra Ea e 8:000  saceas, contra 1:000 ; para 
em outubro proxi mo, todos os estudantes a quem | uma patrulha, e hontem deu-se conhecimento do omimemoração historica—Morte do impera- Ptos 2 
preparatorios necessarios árá fadto tao snr. administrador do concelho de Gaya.| dor Carlos V, em 1558. bon rege soo o oo o contra 4:000; total respectivo 6:000--5:000.—De- 
a matricula no € arso theoloógico do dito Seminario, Cadeias da Relacão. Entraram hon-| ua ne | estrangeiros posito, hoje, em todos os portosda União 80:000 
As condições da, admissão eonstum do mencionado | tem nas cadeias da Relação d'esta cidade, João Ma- Pos = VARAS Setembro 18 sêccas, contra 108:000 em igual dia do anno E 
edital, | | ria de Carvalho e José Rebello, arguidos de desor- TRIBUN AR N'osto dia d à na de «; dito no interior 20:000, contra 16:000.—Mid- 
y ' Os exam';s verificar-se-hão no dia 2 e se-| dem; José Gomes, soldado do regimento de “infan- bai nl of pes og os A a era à , 
guintes. teria 5, Marciano de Oliveira, soldado do regimen- — A2AIX9 mencionados, as seguimtes quantidades de | Cambio: sobre França, fr. 5,22 !/,, contra 5,05— | mento. 


Falle ncias.—Do extrocto da sessão do Tri: | to de infanteria 3, e Luiz Teixeira Gaipo, soldado 
bunal do Commercio verificada hontem e o qual! de infanteria 6, os dous primeiros por deserção e o 
ultimo por se ausentar da guarda, Vêem responder 


publicamras no lugar respectivo; constam as fallen- 
cias que foram abertas e as nomeações feitas a res- 
peito “tas mesmas. 


em conselho de guerra. 


al d'esta companhia deve reunir-se em sessão ex- 
traordinaria no din 5 do proximo mez, sendo o as- | acha pronunciada, 
sumpto a tractar o designado nas cartas convoca- 
dorias. 

Ciub União e Progresso.—No proxi- 
mo domingo deve reunir-se a assembleia geral d'es- 
és associação para tractar de varios assumptos. 

Arrematação.—oO snr. José Pereira Fer- 
“rAaz arrematou hontem na repartição de fazenda 

d'este districto, por 1132000 réis, uma leira de ter- 
ra lavradia, sita no lugar dos Aydos, e pertencen- 
te à confraria do Santissimo Sacramento da fre- 
guezia de Maurelles, concelho do Marco de Cana- 
vezes. 

. omeação-Foi nomeado vice-consul de ã 
Eleqpan hi em Lisboa o sor. D. José Roiz de Fuen- | ÀS folhas de Pariz contam o seguinte: . 
tes, que já exerceu, durante vinte e. um annos, «Ha tempos, madame Rattazi notou que lhe ti- 
igual cargo n'esta cidade, d'onde foi tranferido na | nha sido roubado do seu palacio da avenida ao 
mesma cathegoria para Casa Branca, na Africa. a de Holonha, um par de brincos de diaman- 

elaide Ristori.—Informam-nos que &| tes. Depois de se proceder a investigações, o au- 

E á cer actriz Adelaide Ristori, tenciona ab ao | thor do roubo foi descoberto; dio um correspon- 
Porto, no principio do proximo mez de novembro, | dente de jornaes hespanhoes, Edmundo Raphael Su- 
dar um série de representações, no theatro de S. nyé de Morales, de idade de 32 annos. Convidado 
João, pondo em segha as melhores peças do seu re- | Para uma soirée que se dava no palacio, aprovei- 
portorio, taes como: «Medêa», «Maria Stuart», | t9U-se d'isso para penetrar ie quarto de dormir de 
«Judith», «Gladiador de Ravena», «Lucrecia Bor- maghmo Rattazi e ati pm ER 
gia», «Isabel, rainha de Inglaterra», «Maria Anto-| . ã EH Spa fer em 5 ma en grA 
gi, 6 | ad sao Ml, cho am 

I gnr.* Ristori, segundo nos cons- 148, o! 

ta ie muito distincte, composta das testemunhou nem espanto nem indignação. Chegou 
actrizes Bianca Ferrari, Virginia Casati, Einilia | “té à oferecer os oc TidE o a para az encontra- 
Mariani, Clotilde Rossi, Mathilde Avitabile, Griu- | Tem os diamantes perdidos, asseverando que tinha 

=seppina Francheti e Teresa Mariani e dos actores | Meios sine Lap 0 AR ll ã a 
Vicenzo Uldina, Giuseppe Strini, Cesare Ristori, No dia áripaa Ná Dera E o io madame Rat- 
Luigi, Cheechi, Carlo Zarlatti, Giacomo Merega, | ta2zi diversos despachos te FT icos, e onnolor 
Onorato Buonagamba, Antonio Mariani, Giuseppo | do-lhe umas vezes «que andava na eso o la- 
Avitabile, Oreste Villa, Giuseppe Rubbiani, Filip- drão, mas que para 0 agarrar era preciso fazer-se 
po Lucerna é Francesco Francheti. algumas despezas», e outras «que obtivera um re- 

A companhia traz scenas pintadas por eximios | Sultado pen . á 
scenógraphos, bem como um excellente guarda-|. O inquerito d'este bi ad terminou 
roupa e costumieri de Roma, Florença, Napoles, | Jt; Morales foi enviado a 11.º camara correccional, 
Veneza 6 Pariz. onde brevemente será julgado. 

Por ultimo acrescentaremos que é esperado E' accusado de ter subtrabido a madame Rat- 
dentro em breve n'esta cidade o representante d'es- | t922i não só um par de brincos com diamantes, co- 
ta companhia, a fim de abrir a respectiva assigna- | MO tambem outras joias de valor. 
tura. Te ER t ame 
"— Corridas de cavallos.—Promettem ser Incendio.—Hontem cerca das 9 horas da 
mais animadas as corridas de cavallos que depois | noute deram as torres signal de incendio, indican- 
de imanhã e segunda-feira ge devem realisar no | do o numero de badaladas ser o sinistro em Villa 
hyppodromo de Mathosinhos. Nova de Gaya. Ay 

Dos cavallos inscriptos, que são bastantes, al- Efectivamente nos primeiros signaes de re- 
guos são já conhecidos é outros veem fazer a sua | bate, de todos os pontos da cidade avistava-se uma 
estreia. labareda enorme para o lado da estação “das Deye- 

Dizem-nos que os snrs. conde de Sobral, vis- | za8, dando isto causa a muitas supposições, qual 
conde de Asseca à Freitas Guimarães apresentam | d'ellas a mais fatidica, aventando une, que o in- 
famosos cavallos, havendo por isso toda a proba- | cendio lavrava em algum dos importantes arma, 
bilidade de serem bem disputados os diversos pre- | zens de vinhos que ha n'aquellas proximidades, e 
mios. O «Admiratior», do gnr. Freitas Guimarães, | outros que o fogo era na propria estação. 
está inscripto para a corrida do premio do governo. | | A final, se o sinistro não se deu em nenhum 

Tambem se acha inscripto para estas corridas! d'esses estabelecimentos, ateou-se comtudo em ofii- 
como se póde ver do programma que abaixo publi- | cinas muito importantes, como são as da Fabrica 

“Camos, o cavallo «Beldemonios, do snr. José Mar- | Ceramica dos snrs. Antonio de Almeida Costa & 
tins dê Queiroz e sahido das candelarias do anr.| C.*, situada nas Devezas. - . 

Carlos Relvas. Como é sabido, a referida fabrica, que occupa 

Na lista dos contendores acham-se os snrs. | Uma extensa área, compõe-se de grande numero de 
Manoel Vaz Preto e A. Taveira. O primeiro d'a- abarracamentos de madeira, onde estão estabeloci- 
quelles cavalheiros concorre pela primeira vez e o | das as diversas oficinas. 
outro é já conhecido do publico portuense, O fogo começou e circumscreveu-se á parte da 

Os membros do Jockey Club do Porto tem | fabrica situada do lado esquerdo da estrada, ao su- 
empregado todos os esforços para que as corridas | bir para a Bl pão do caminho de ferro, princi 
de cavallos promovidas por esta sociedade attin- | piando em um dos fornos e communicando-se d'ahi 

jam o maior esplendor, vencendo assim a resisten-/& um grande deposito de lenha, o qual ardeu 
cia do publico em achar-lhes attractivo. todo, ; ; : : 
"Para a diversão de domingo haverá um com-| « Junto d'este deposito havia um outro quasi 
boyo especial de Espinho ao Porto e vice-versa, | das mesmas dimensões, que tambem continha mui- 
sendo a hora da partida d'aauella localidade ás 10] ta lenha, mas felizmente, depois de muitos esforços, 
horas e meia da manhã e o regresso do Porto ás 7 | pôde-se evitar que ardesse, t 
"horas e meia da tarde. O preço de ida e volta para Os prejuizos dovem ter sido avultados, pois 
cada. pesso, sem distincção de classe, será de | além da grande porção de lenha que ardeu, succe- 

15000 réis. deu outro tanto a muitos artigos ceramicos, taes 


primeiro imperio. Recebida em 1804, em um regi- 


É Sahiram: Miguel Simões, por não haver moti- 
Companhia Thétis.—A assembleia ge- | vo para a pronuncia; Floripes da Conceição, a fim 
de seguir para a comarca da Pesqueira, onde se 


Uma reliquia do Imperio. —Morreu 
ultimamente em uma localidade visinha a Saint- , ta 4 É , 
Amand, uma mulher chamada Maria Burbara | Gouveia Pereira, João Ribeiro de Mesquita, Gnui- 
Guilloteau, da idade de 90 annos, que fizera, como lherme de Souza Reis, Manoel Joaquim Pinto, Si- 
vivandeira, uma grande - parte das campanhas do | mão José Gomes Ferreira, Alberto Carlos Rodri- 


mento de artilheria em que seu marido era gar- 
gento, assistiu ás grandes batalbas de Austrelitz, 3 
d'Eylau, de Friedland, d'Iéns, de Wagram e de| era meia hora da tarde. 
Tileitt, e ou seus attestados dão testemunhas dos 
serviços, que ella prestou em muitas circumstan- 
cias aos feridos, sem distincção de nacionalidade. 


Roubo feito á princeza Rattazi. — 


vinho: 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 19 de setembro 


Quro; 100,5 p. e. contra. 103,25. 
: (Ext. do «J. do Havre», de 14.) 


Litros 


o RE ARE as Abico Aus a ni de Janeiro...,..essessesseescos  84:116,09 | cresceram 
residencia do snr. dr, Ino trateia del Bahig......... PECA do T o st do nc SO 0OS,12 

Lima, juiz presidente, e escrivão o snr, Henrique | Pernambuco... ..ccscsscseseeeeeiio, 1:869.84 PARTE MARITIMA 
Cesar Ferreira Pinto. Rio Grande do Sul..... SERIA A SEC 2:280,06 — 


Estando presentes os snrs, jurados: Maranhão. ...... Dados Gab udaad “954,00 Porto, 19 de setembro 
Antonio da Costa Fontes, Antonio da Fonseca | Bristol. ........... Acid RESENDE o 8:187,72 , FA 
Moura, João José da Costa Basto, João Maria de a RSA ppp core» 8:805,61 FRARADAS 
RBG Potenteo salones a Boa soa ca danada CADIZ 3 Dra ing. Newport, cap. Tur- 
conocer ro pac casa ossos. sa : h mer, vinho a H. Kendall. 
ber pa bedo e DA E É moço TERRA NOVA 20 dias—Patacho ing. Mirian, 
gues, Antonio Augusto de Oliveira Martins, Eze- | Bremerhaven........ RC 0.0 9 0/0 jo vio jo '&n | cap. Solliffe, bacalhau a Noble & Murat, 


uiel Augusto Ribeiro Vieira de Castro e Manoel | Anvers.. .... 


rancisco Morêda, foi declarada aberta a sessão, 


madeira a M, de Souza Guedes. 


Cargas manifestadas 
Setembro 19 


C. M.778-—Stockholmo, patacho suee. Augus- 
to, cap. Andresson,a G. C. de Moara Basto, 19:200 
barras e feixes de ferro, 475 caixões com aço, 125 
barris com alcatrão, 120 taboas de pinho de Flan- 
dres e 2 caixões com punch. 

C. M. 779 Setubal, hinte Neptuno, mestre 
Novo, a J. J. de Miranda, 150480 litros do sal. 

C. M. 780—Glasgow (por Greenock), vapor 
inf: Coreyra, cap. Beaton, a C, Coverley & Ca, 
2:308 volumes com diversos productos e manufa- 
cturas e 18:007 barras e feixes de ferro. 

€. M. 781—Pernambuco (por Lisboa), barea 
Diana, cap. Villar, a F. F, Magalhães Basto, 1:405 
volumes com assucar, algodão e aguardente, 25 
pranchões de pau oleo e 3:200 chifres. Acrescimo 
ao manifesto, 21 volumes com diversos generos. 
Para o Rio de Janeiro, 82800 litros de sal. 

C. M. 782—Liverpool, escuna Christina, cap. 
Lourenço, a M«de Souza Guedes, 284 toneladas de 
carvão de pedra. 

De 


Completa descarga 
Setembro 19 
PENICHE —Cahique Boa Hora, 
FIGUEIRA—Hiate Julia. 
TT 
Yermos de carga 
Setembro 19 


PENICHE—Cabique Boa Hora. 

BORDEUS, GOTHEMBURGO, COPENHA- 
GUE E STOCKHOLMO — Vapor suec. Sverige. 

PORTIMÃO —Hiate Julia. 

AVEIRO —Hiate Joven Thereza. 

RIO DE JANEIRO —Barca Alegria. 


meteram 
Pediram licença para sahir 
Setembro 19 


GOTHEMBURGO, COPENHAGUE E STO- 
CKHOLMO—Vapor suec. Sverigo, 
PERNAMBUCO —Patacho D. Antonia. 
FARO —Escuna ing. Blanche. 
PENICHE—Cahique Boa Hora. 


PORTIMÃO—Hiate Julia. 
eee 


—Das causas assignadas para esta sessão ne- SAHIDAS 
uhuma entrou em julgamento, pelos seguintes mo- 
tivos: 

—Por ter o advogado do réu, o snr. dr. Anto- 
nio José de Oliveira Mourão, recusado tres snrs, ju- 
rados, ficou adiada a causa proposta pelo Banco 
Agricola Commercial e Industrial de Ponte do Li- 
ma, contra P. F, de Macedo Basto. 

—Por ter o procurador da ré, o solicitador 
Nuno Ferreira da Cunha,apresentado documentos, 
ficou adiada a causa proposta por Arthur de Aze- 
vedo Neves e outro, contra D. Victoria E. B. Po- 
voas e J. F. Rios. 

O solicitador Manoel Custodio Gomes, procu- 
rador do réu'J. F. Rios, disse: que confessava a 
acção em nome do seu constituinte. 

—Por accordo das partes tambem ficou adia- 
da a causa proposta por Thomaz Joaquim Dias & 
C., contra M. R. do Souto. 

— Tendo entrado na sala o jurado o snr. José 
Lourenço de Oliveira Cascaes, constituiu-se o tri- 
bunal com os snrs. jurados: Mesquita, relator; Ro- 
drigues, Oliveira Martins, Fontes, Moura, Souza 
Reis, Costa Basto, Gouveia Pereira, Cascaes, Mo- 
rêda, Pinto e Gomes Forreira, e foram abertus as 
fallencias, e resolvidos os incidentes seguintes: 

ESCRIVAO FERREIRA PINTO 

Foi apresentado um requerimento do snr. Hei- 
tor Guichard, pedindo para ser declarado em esta- 
do de quebra a — Associação União dos Artistas 
Portuenses—e tambem conhecida pelo nome de — 
Associação União dos Sapateiros 6 mais artes por- 
tuenses— estabelecida com negocio de gola na rua 
de Bellomonte, em consequencia de a mesma as- 
sociação ter suspendido pagamentos. 

O tribunal deferiu o requerimento e nomeou 
para jaiz commissario o jurado commercial a quem 
pertenceu por distribuição, o snr. Salvador de 
Souza Galvão, e para curador fiscal provisorio o 
requerente, fixando a data da quebra no dia 2 de 
agosto proximo findo. 

—Tambem foi apresentado um requerimento 
dos snrs. Chaves & C.*, negociantes de Lisboa, 
pedindo para ser daclarado em estado de quebra o 
commerciante da cidade de Penafiel; João Clemen- 
te Teixeira, por ter suspendido pagamentos. 

Em seguida tambem requereram a abertura da 
mesma fallencia os snrs. Rocha, F.º & Mendes e 
Antonio Vieira da Cruz. 

O tribunal deferiu os requerimentos, e nomeou 
para juiz commissario o jurado commercial a quem 
pertenceu por distribuição, o snr. Antonio Augus- 
to de Oliveira Martins, o para curadores fiscaes 


+ encommendas, 


Nunes, lastro. 


lha, lastro. 


va, bacalhau. 


lastro. 


lastro. 


tro. 


rios generos, 


tro. 
AVEIRO—Hinte Joven Julia, 
lastro. 


(ás O HORAS DA TARDE) 
Fóra da barra fica um patacho e um hiate. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 
Tc mm 
Movimento maritimo estrangeiro 


extRADAS—Em 13 de setembro, em Gravesend, 
o Colon, de Lisboa—em Liverpool, o Ethel Caine 
eo Bentick, ambos de Pomarão—em 6 (2),em Ber- 
gen, o Puerto Cabello, de Setubal - em 26 de agos- 
to, em St. Kitt's, o Alvin Kelly, do Porto e seguiu 
no mesmo dia para S. Thomás—em 2 de setembro, 
em Halifax, N. S., o Nereo, de Portugal. 

sanipas—Em 12 de setembro, de Gravesend, 
o Valdes, para Lisboa—em 11, de Newport, o Dai- 
ry Maid, para Lisboa—de Liverpool, o Castilian, 
para Lisboa—em 13, de Shields, o Maren e o Ma- 
gie, ambos para o Porto—em 12, de Middlesboró, o 

ane & Alice, para Pomarão. 

À vista—Em 12 de setembro, de Deal, o Myra, 
de Blyth para Lisboa, e o Peckman, de Shields 
pura o Porto—em9, de Copenhague, o Agat, de 

iga para Lisboa. : 


e 
Telegraphia elecrrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 19 de setembro 


provisorios os requerentes Antonio Veira da Cruz Gemeros despachados para ENTRADAS 
e Rocha, Filho & Mendes, fixando a data legal de eonsumao " 
quebra no dia 7 de agosto proximo findo. Setembro 19 PORTOS DO PACIFICO, RIO DA PRATA E 


—Apresentou-se tambem, pedindo para ser 
declarado em estado de quebra, o commerciante 
d'esta praça, o snr. Joaquim de Vasconcellos Al- 
meida, estabelecido com negocio de mercearia na 
rua das Congostas. , 

O tribunal, tomando conhecimento da apresen- 
tação, declarou aberta a fallercia a contar do dia 
10 de agosto proximo findo, e nomeou para juiz 
commissário O jurado commercial a quem pertenceu 
por distribuição, o enr. Felix José de Souza Ma- O conselho geral das alfandegas: 
chado, e para curadores fiscaes provisorios os pre- Visto o recurso interposto na alfandega do 
sumidos crédores da massa, os snrs Antonio José | Porto pela Companhia Carris de Ferro do Porto IMARANHÃO— Vapor ing. Brunswick. 
da Silva Braga e José Joaquim Fernandes, ácerca da classificação de um producto importado| BORDEUS E LIVERPOOL — Vapor ing. Ligu- 

—bO snr. juiz, antes de submetter á deliberação !do Havre, no vapor portuguez «Maria Pia, n' um | ria. 


BRAZIL —Vapor ing. Liguria. 
LONDRES —Vapor ing. Lisbon. 
IDEM— Vapor hesp. Valdez. 
NEW-PORT—Patacho ing. Hanna. 
NORSUNDET—Patncho din. Aemael. 
LONDRES-—Lugre ing. Lizzie Poster. 


SAHIDAS 


AMSTERDAM— Vapor hol. Irene. 
RIO GRANDE DO SUL —Hiate Timbre 2.0 
ANWOCHE—Lugre ing. Esmeralda. 


Arroz 120 saccas— Assucar branco 67 saceos; 
dito mascavo 3 barricas e 407 saccos—Cerveja 
2 barris—Manteiga 2 barris—Queijo 10 caixas— 
Salitre 40 saccas. 

er Er mm 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 1:180 


RIGA 42 dias— Brigue din. Aster, cap. Hausen, 
OLHÃO-—Cahique S. João Baptista, mestre Vie- 


IDEM —Hiate Conceição de Aveiro, mestre Ve- 
VIANNA-—Hiate Flor da Mocidade, mestre Sil- 
AVEIRO —Hiate Andrade 2.º, mestre Nunes, 
SETUBAL — Hiate Gladiador, mestre Santos, 
AVEIRO —Hiate E' Segredo, mestre Nunes, lus- 
NEW-YORK —Brigue Bertha, cap. Areias, va- 
FARO—Brigue ing. Donor, cap. Poulsen, las- 


mestre Batata, 


com relação a portos portuguezes 


Sabe-se, porém, que isto não é assim. Manoel 
Alves Ferreira deixou uma filha legitimada casa- 
da com o seu socio Manoel Ferreira Barthol 


“2 | Aquelles parentes foram apenas contemplados com 


4 contos de réis fracos, que Manoel Alves Ferreira 
lhes deixou no seu testamento, 

Foi preso em Portalegre um hespanhol accu- 
sado de fabricar moeda falsa. Foram-lhe encontra- 
das moedas de 500 réis falsos. 

Fallei, ao que me lembra, do obito de José 
Antonio do Couto, que fôra em tempo cerceiro. Vi- 
via este homem, só, n'uma agua furtada da rua 
das Portas de Santo Antão, e a visinhança tinha-o 
por misantropo, embora se julgasse que nada pre- 
cisasse por ter meios mais que suficientes para vi- 
ver 

Um dia deixaram de vêl-o no giro babitual, s 
estranharam este facto. Presuppozeram que estaria 
doente,e communicaramisto á authoridade parochial. 
Esta indagou e certificou-se de que o homem não 


AVEIRO —Hiate Senhora da Conceição, mestre | “ra visto. Arrombaram-lhe a;porta da casa e encon- 


traram-n'o moribundo. Pensaram em leval-o assim 
para o hospital, porém antes de chegar lá, o Conto 
expirára; e, póde dizer-so, por effeito do abandono 
em que vivera. 

A authoridade participon em jnizo e pela 4.2 
vara civol fez-se o arrolamento do que foi eucon- 
trado em casa do Couto, e cuja importancia é cnl- 
culada acima de vinte contos de réfs. Encontraram- 
lhe alguma prata, no valor de 2003000 réis, di- 
nheiro em ouro, prata e notas, acima de 100 li- 
bras; inscripções, acções de companhias, prpel 
moeda, uma porção de contos, roupas, mebilias. 

Dizem que já appareceram uns sugeitos a di- 
zerem-se herdeiros do Conto; mas parece que este 
tinha outros parentes na provincia; e por isso vão 
suhir editos chamando os interessados que tenham 
fundamento para habilitar-se à receber & parte que 
lhes competir n'aquelles bens. 

Foram hontem para Liverpool 20:000 libras 
esterlipAR por conta do New. London & Brazilisn 

ank. 

Honve hontem desastre na oficina de canhões 
do arsenal do exercito. Cabiu uma cabrea, na oe- 
casião do trabalho, e ficaram muito maltractados 
quatro operarios, Um d'elles, em peior estado, en- 
trou no hospital. Tambem n'uma fabrica ao Calya- 
rio teve a mão direita esmagada n'um engenho o 
menor Julio Maximiliano. 

Voltou a fragata «D. Fernando». Fundeou 
hontem no Tejo depois das 4 horas da tarde. 

Vão fazer a trasladação dos ossos dos bombei- 
ros fallecidos para o jazigo que, por conta da cor- 
poração, foi erigido no cemiterio Oceidental. São 
de onze d'elles. Alguns foram victimas da sua de- 
dicação no serviço dos incêndios. Ha-do fazer-so 
aste acto com solemnidade. 

. M, 


Ao Commercio do Porto 
LISBOA, 19 DE SETEMBRO, A'S8 HORAS 
E 48 M. DA TARDE A 
(Do nosso correspondente) 

O «Diario do Governo» de hoje publica o se- 
guinte: 

Despachos efectuados pela repartição geral de 
instrucção publica. 

Idem concedendo licença de 30 dias ao juiz de 
direito da comarca de Agueda e ao conservador du 
de Ponte do Lima. 

Lista dos bens que hão-de ser arremntados pe- 
rante os governadores civis do Porto, Evora, Lis- 
boa, Santarem, Braga, Beju, Vizeu, Coimbra, Girar 
da e Bragança. 

"Boletim de fundos publicos e balancetes do 
bancos. 
Ultima ordem da armada. 
cce 
IDEM,A'S 4 H. E 38 M. DA TARDE 
(Do nosso correspondente) 


Effectuaram-se hoje na Bolsa as seguintes 
transacções: 


"5 acções do Banco Lisboa e Açores,a 858500; 
20:0008000 de gd GE assentamento, a 49,97 
e 50; fandos bespanhoes, a contado, a 13,72; ditos, 
para o fim do mez, a 13,71 e 13,72. 

Foram postos em praça, mas não vendidos, os 
gobrofntea tada cod 


“20 acções do Banco do Povo, pedido 105000, 


offerta 58000; 26 obrigações dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, pedido 885000, offerta 878200, 
14 ditas prediaes, pedido 928400; 5 ditas, de cou- 
pó a 918800: inscripções de assentamento; 
pedido 50, offerta 49,85; ditas, para o fim do mez, 
pedido 50,14, offerta 49,80. 
A alfandega rendeu hoje 29:5503987 réis, 


IDEM, A'S 11 H. E 10 M. DA NOUTE 

El-rei visitom hoje as oficinas do Arsenal da 
Marinha, 
caos. 

Foi exonerado, para ser nomeado para outra 
res, governador civil de Portalegre, sendo substi- 
taiá A lugar que exercia pelo snr. Candido Maria 

“Cunha ' 

Foi exonerado, a seu pedido, o snr. Jayme 
trucção publica, sendo nomeado para esse lugar o 
anr, Lopo Vaz de Sampaio é Mello. 
administrador do concelho de Penalva do Cas- 
tello. 
los, Ladislau Pereira Chaves de Souza Araujo, 
Henrique Araujo Campos e João Ribeiro Noguei- 
conselho de districto de Vizeu; e substitutos os 
enra. Heitor Lemos de Souza, José Bandeira da 

Foram tambem nomeados os vogaes effectivos 
e substitutos do conselho de districto de Vianna do 


(Do nosso correspondente) 
Partiu para o Bussaco o snr. general Cas- 
commissão de serviço publico, o snr. José de Bei- 
| Costa. 
Constantino de Freitas Moniz, director geral de ins- 
O snr. Bento de-Faria Pimentel foi nomeado 
Os snrs. Duarte Almeida Loureiro Vasconcel- 
ra Ferrão, foram nemeados vogaes effectlvos do 
Gama e Mello e João Pereira Victorino. 
“Castello. 


Foram agraciados: com a commenda da Con-. 


ceição o sor. Luiz Paulino Serra Pinto, brazileiro; 


com a de Christo, os snrs. Manoel Soares de Oli | 


veira Cravo, propridtario da fregnezia de Lourei- 
ro, concelho de Oliveira de Azemeis e Antonio Jo- 
sé Gomes, do Porto; e com o habito de Christo o 
sor. Paulino Pereira Galvão. 

Foi creada uma cadeira de ensino primario 
para o sexo masculino na freguezia de S. Pedro, 
de Villa Real. 

Consta que foram assignadas as reformas dos 
secretarias da justiça e da marinha, 

A comido de inquerito ao caminho de fer- 
ro do Norte foi até ao Entroncamento. 

O snr. governador civil de Santarem remetteu 
&o governo o relatorio do descarrilamento. 

Foi concedida licença de dous mezes ao sur. 
conde de Rilvas. 

O snr. visconde de Seixal foi agraciado com o 
habito da Ordem de Leopoldo da Belgica. 

Noticias do Brazil dizem que o governo au- 

“thorisou à fusão das duas companhias de Carris 
americanos— Urbanos, Carioca, Riachuelo, Santa 
Thereza, Fluminense, é Sacarrustosa. 

Falleceram: Daarte Pontes Ribeiro, decano 
dos diplomatas brazileiros; Carlos F,de Lemos 
criador da «Semana Illustrada» e da «Illustração 
Brazileira»:; conselheiro José Martins da Cruz Ja- 
tin; conselheiro Antonio Manoel de Campos Mello; 
Antonio Pedro dos Reis, monsenhor da capella im- 
“perial; e Joaquim José Bernardes, negociante. 

Grassava a epidemia das bexigas, fallecendo 
muitas créanças. ; 

— e ess me 


(TELEGRAMMAS. DA AGENCIA HAVAS) 


PARIZ 18-—Houve hontem um banquete em 
Valence. O snr. Gambetta pronunciou um discurso 
É ad para à concordia. Disse que é necessa- 

Rio substituir à violencia pela razão. Recommen- 
“dou a estreita união de todo o partido republi- 


cano, 
* Midhbat-Pachá teve hoje uma longa entrevis- 
tu com o snr. Waddington, ministro dos estrangei- 


TOS, 
* PARIZ 19 — Gambetta pronunciou hontem 
um discurso em IKhomans Drome, tendo 10:000 
ouvintes, entre elles senadores e deputados dos 
departamentos visinhos. Justificou a conducta dos 
«rapublicanos, passando a examinar as questões que 
tem de ser resolvidas em breve praso; disse que a 
demissão do marechal não era de forma alguma 
eventualidade perigosa, pois que a substituição 
Fita ia immediatanente á demissão do pre- 
ente; porém não deve retirar-se porque não tem 
nenhum interesse de sahir; declarou-se partidario 
ba judicial; pedin a susbstituição de 
funccionarios hostis á republica; elogiou o exercito, 
combateu o ultramontanismo, exigiu que se resti- 
tua é universidade o direito exclusivo de conferir 
Os graus acientificos; insistin na necessidade de 
“consolidar o E 'rança; e declarou-se for- 
“malmente adverso à qualquer conversão da divida. 
O snr, Gambetta foi muito applaudido e ac: 
“elamado em todas 5 localidades por onde passou. 
— Não é verdade que a Porta acceite as refor- 
“mas propostas pelos ingiezes para à Asia, as quaes 
6 provavel que sejam modificadas, 
O principe de Bismark está doente. 
LONDRES 18-—Dizem de Semlim que 12:000 
insurgentes bosniacos commandados por Aga Ra- 
ditach, se retirarsm de Bertscka para Djilm; que 
em Zwrnik estão concentrados 20:000 insurgentes 
em Radjloja. | 
| Na Servia tem-se refugiado grande numero de 
familias bosniscas, 
BERLIM 18—A Allemanha desistiu de pro- 
vocar a acção collectiva das potencias para apre- 
sentar á Porta a execução do tractado de Berlim. 
A maioria dos ministros do sultão aconselha-o 
a que assigne a convenção com a Austria, mas O 
ministro dh guerra e signatarios ecelesiasticos op- 
poem-se, 
Os austriacos, depois de varios combates, 0c- 
aram Dubrove, Bilect e outras povoações da 


Bem, 


M grande numero de doentes, submettidos ao 
U tractamento do oleo de figados de bacalhau 
não podem absorver este medicamento recusando- 
se o estomago & degiril-o, julgamos dever assigna- 
lar á atten ão dos snrs. medicos e dos doentes as 
ricas propriedades medicinaes do Vinho de extra- 
cto de figados de bacalhau do dr. VIVIEN, do qual 
RAcRA 6 eficacia são muito superiores ao uso do 
oleo, : 

Uma colher d'este oleo equivale a duas colhe- 
ses do melhor oleo de figados de bacalhau. 

* Deixamos a palavra a uma voz mais cloquente 
que & nossa, à da experiencia e do successo, unica 
que tem o podér de convencer. 

O deposito geral d'este precioso preducto é na 
pharmacia Ferreira & Irmão, Banharia 77, 3.º 
casa acima da esquina da Ponte Nova, Porto. 

5 snrs. medicos e pharmaceuticos das provin- 
cias podem alli dirigir os seus pedidos. 


(2) 


PUBLICAÇÕES LITTEBARIAS 


Alexandre Herculano 


O BOBO 


Um volume, 600 réis—Pelo correio, 650 


“ ALMANACH DE LEMBRANÇAS 


Um volume, 240 réis—Cartonado, 300 
Pelo correio, 260 e 320 réis 


"Magalhães & Moniz —Loyos, 12 


(5582) 


SANTOS CARDOSO 


VERDADES DE SANGUE 


2 VOLUMES 


“ESCANDALOS BANCARIOS 


300 réis 


A' venda em todas as livrarias. 
(5572) 


Já estão à venda 
O BOBO 


romanee por A. Herculano 
Preço 600 réis—pelo correio 650. 


ALMANACH DE LEMBRANÇAS 
4 PARA 1879 


Brochado 

Preço 240 réis—pelo correio 260 
Cartonado 

Preço 300 réis—pelo correio 320, 


Na livraria Moré. 


(5552) 


UTILISSIMA 
GUIA 
DAS MÃES E DAS AMAS 


PELO 


DR. G. ANNER, DE BREST 


Obra premiada pela Sociedade Pro- 
tectora da Infancia dé Pariz 
Preço 500 réis. — Pelo correio 520 


A” venda na Livraria Portuense, edi: 
tora, 121, rua do Almada, 123— Porto, (5553) 


1879 
ALMANACH DAS SENHORAS 


PREÇO 240 RÉIS 


AS SENHORAS PORTUENSES 


TODAS AS CLASSES 
O QUE SAO E O QUE VALEM 


PREÇO 120 REIS 
9 VENDA na Livraria Portuense 
121, rua do Almada, 123. (2462) 


CALDAS AULETE 


DICCIONARIO CONTEMPORANEO 
LINGUA PORTUGUEZA 


| o FASCICULO 700 réis. A obra completa 
E conterá aproximadamente 10 fasciculos. 
Magalhães & Moniz-Loyos. 12 


Onde se distribuem prospectos 
(5548) 


ESPECGTACULOS 


TRINDADE. —No dia 23 do corrente rea- 
lisa se n'este theatro um beneficio em favor de um 
veterano da liberdade, tendo entrada n'esta noute 
os bilhetes passados em 19 de agosto para O thea- 
tro do Principe Real. 


SALÃO AMERICANO JOVANI-—Praça 
de D. Pedro n:º 124—Já se acha exposta a 2.º col- 
leeção das vistas da exposição de Pariz; varios jogos 
e concerto — Entrada 100 réis. 


EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CF- 
RA-—Rua de Santo Antonio (baixos do Café do 
Circo)—Ultimos dias de exposição. Grande galeria 
dos principaes personagens nacionaes é estrangei- 
tos— Quadros da guerra franco-prussiano e da in- 
quisição. — Entrada 100 réis; creanças e militares 
sem graduação 50 réis, 


ANNUNCIOS 


9 . . 

A caridade publica 

RANCISCO Alves de Oliveira, morador na al- 
F deia Nova do Monte n.º 19, freguezia de Pa- 
ranhos, doente de molestia pulmonar, e sem meios 
alguns de subsistencia para si, sua mulher e um 
filho menor, pede as almas caridosas uma esmola 
pelo amor de Deus. 


Confraria de Santo Eloy 


MEZA administrativa d'esta confraria convi- 
da todos os seus irmãos a reunirem-se em as- 
sembleia geral, no proximo demingo 22 do corren- 
te, pelas 9 horas da manhã, na secretaria da igreja 
de 8. Nicolau, para discutir e votar as contas do 
anno findo, e proceder à eleição da nova meza. 
Porto, 17 de setembro de 1878. 


Jeronymo Augusto Vieira Soares, 
Secretario. (5525) 


MEZA da real irmandade de Nossa Senhora 
A da Lapa faz publico que no dia 24 do corren- 
te mez, pelas 10 horas da manhã, tem de fazer ce- 
lebrar solemnes exequias pelo eterno descanço de 
S. M.I.o senhor D. Pedro IV, de saudosissima 
recordação, e aproveitando-se mais d'este meio, 
convida todas às pessoas que queiram Sogieprret a 
tão religioso acto, / 


de dairmandade, 19 de setem- 
Es de 1878. À dad “ 


RR O secrotari A á 
Manoel Ribeiro da Silva. 
(5562) 


Agradeci mento 


o abaixo assignados julgam ter agradecido 
a todas as pessoas que se dignaram assistir 
aos responsos que na real capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, tiveram lugar na noute de 11 «o 
corrente, mas' como possam ter incorrido n'alguma 
falta involuntaria, véem por este meio Significar a 
todos o seu profando reconhecimento. 

Maria Xavier de Amelia Penetra. 

Augusta Benilde Xavier de Almeida Penetra, 
Anna Augusta Xavier de Almzida Penetra. 
Amelia Germana Xavier de Almeida Penetra. 
Amelia Augusta Ferreira Penetra. 

José de Almeida Brandão Aguiar Penetra eso” 


Xuçã “ave 


Es ; 


) 43: t : y 
Je e o dl e ll e de 
QOÃO da Silva Coelho, D. Anna Rosa Salazar 
Coelho, Narciso José Martins, Antonio Rodri- 
guee Salazar, Evaristo da Silva Coelho, Francisco 
Valladares de Abreu é José Alves de Magalhães, 
véem por este modo significar o seu profando re 
conhecimento a todos os cavalheiros que se digna- 
ram aesistir ao responso de gloria, que por alma 
da innocente filha dos primeiros, Alzira, teve lugar 
em 13 do corrente, na igreja dos Congregados, 
protestando a todos a sua gratidão. 
Porto, 20 de setembro de 1978. (5563) 


REReRa tierra 
TOUCAS BRANCAS 
LARGO DE S. DOMINGOS, 58 
Cintos de verniz e sapatos 
para banho 
59, LARGO DES. DOMINGOS 
A 20 RÉIS, 
Vellas de stearina 
LARGO DE S. DOMINGOS 58 


PARA VESTIDOS 


BOTÕES DE SEDA A 60 RÉIS A DUZIA 
Largo de S. Domingos, 59 


(5577) 


RETENDE-SE uma senhora educada e com 
P babilitações para ajudante de um collegio de 
meninas; n'estas condições póde dirigir-se á rua 
de S. João Novo n.º 24, n'esta cidade. 

(5405) 


QUEM PRECISA 


ODE-SIs vêr a toda a hora uma mobilia de pau 
mogno que se vende na rua do Heroismo n.º 
41, Tracta-se defronte,na mesma rua n.º 70. 
(5874) 
N rua de Santo Ildefonso n.º 354 ha commodo 
E para duas a tres pessoas. 


LUGAM-SE na rua do Almada n.º 113, pro- 
8 prias para fazer vinho. 


Pipas avinhadas 
ENDEM-SE muito baratas na rua do Almada 
n.º 113. 
(5526) 
uma boa macbina de costura do 


Vende-se author Singer. Para vêr-se e 


tractar, largo de S. Bento n.º 10. (5479) 


Laga de sabugueiro nova 
VENDE-SE NA ANTIGA LOJA 
COM SEMENTES 
RUA DE 5. JOÃO N.º 11] 
MANOEL JOAQUIM PINTO 
E GENRO 

(5495) 


que corre no dia 24 do corrente. 


Trespassa-se 


tracta-se na praça de Santa Thereza n.º 26. 


Já chegou a esta cidade e abriu o seu curso de 


só vez 65000 réis. 


pulos, alguns dos quaes são hoje reputados como 
distinctos calligraphos. 


rente mez na residencia do professor. 


de todos os bancos e companhias. 


e muitos mais objectos, o que tudo vende por pre- 
gos 


|PINHO DE FLANDRES VERMELHO 


é 


FRANCCEUR 


nN: officina de encadernador, rua dos Mercado- 


res 86, compra-se o compendio de mathema- 
tica de Franeour (os 4 volumes, ou so 1.º e 2.) 
ultima edição de Coimbra, estando em bom estado. 
Tambem se compra um diccionário hespanhol e 
francez, (5581) 


Domingo 22 do corrente. Banharia 
n.º 59, às 10 horas 


Missão para dar a casa despejada: Uma por- 
ção de louzas grandes, outra de gavetas para 
drogaria, vidraças, talhas, fogão, utensílios de co- 
sinha e outros, caixas, caixões camas, colchões, me- 
zap, taboleiros, garratas, garrufões, selicato, gom- 
ma, graixa, soda & muitas mais mindezas, 

(5573) 


Alugam-se 


IANOS em bom estado por preço rasoavel. 
P Rua de Santo Antonio n.º 87, 
(5576) 


Alugam-se 


BE com todos os seus pertences, na 
rua de Santo Antonio n.º 87. 


(5574) 


Aluga-se 
O PRIMEIRO andar de uma casa com commadi- 
dades para uma familia regular; para tractar 


na rua de Camões n.º 180, 
(5575) 


Mata ratos 


ro infallivel que só mata ratos, toupei- 
ras e arganuzes. À outro qualquer auimal não 
faz mal, 

Vende-se no armazem de papel de Manoel 
Francisco de Araujo & Sobriuho,—Largo de S. Do 
mingos n.º 50. (5580) 


STORES PARA JANELLAS 


ECEBEU-SE grande sortimento no armazem 
& de papel de Manoel Francisco de Araujo & 
Sobrinho. —Largo de S. Domingos n.º 50, 

(5579) 


ARCISO Francisco de Souza, comprou de so- 
N ciedade com seu irmão Francisco José de Sou- 
za, 0 bilhete da loteria de Hespanha n.º 33:475, 
(5568) 
uma loja de mercearia 
muito bem localisada; 


(5569) 


O calligrapho honorario da 


casa real 
LUIZ ADELINO LOPES DA CRUZ 


aperfeiçoamento de lettra em 12 lições. 
O methoão é individual. Gratificação por uma 


Igualmente ensina lettra GOTHICA e de 
PHANTASIA a todos os alumnos que o preten- 
dam. Apresenta innumeras provas de seus disci- 


A matricula está aberta até ao dia 30 do cor- 


Rua do Bomjardim n.º 524 
(5510) 


João Archer 
AGENTE COMMERCIAL 


ua da Alfandega, 7 ; 
qursA e vende inseripções, obrigações dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro e ta 
(4105 


Sem competidor 


o ESTABELECIMENTO do largo de S. Do- 
de camas de ferro, o melhor que se póde fazer, 
tanto em solidez como;em belleza; 


fogões para lenha, ditos para carvão, colxões de | da marcada. 
todos 08 bd A lonça do ferro estanhado, fer- 


s de brunir dos mais modernos, bacias para ba- 
o,-banheiras de chuva, banheiras para creança, 
io em contar. um o (4688) 


(Pitch-Pine) 


ge Pereira Cardoso recebeu um carrega- 


mento de madeira «Pitch-Pine» que vende a | Nos dias 2? e 23 de setembro de 1828 | 233, 


reços modicos. Vigas de 38:x38,º — 36:x36º, 

0:x30,º — 25:x25,º — 230x23º e 20cx20º dos 
comprimentos de 4 a 18 metros. 

ranchões—madeira para soalho de 23: a 36 


de lar - 

siri, vergas, mastaréus e cintado para 
navios. 

Rua Nova da Alfandega, junto á Intendencia 
da Marinha, 

N.B. Quem quizer receber a madeira no caes 
tem desconto. (138) 


Pautas mechanicas 


CHAM-SE á venda nas livrarias do Porto e 
A em Bellomonte 81 os dous primeiros numeros 
de uma collecção de pautas calligraphicas para uso 
das escholas. Estas pautas feitas segundo as indica- 
ções suggoridas por uma longa experiencia do ensi- 
no, satisfazem perfeitamente ao fim a que se desti- 
nam, podendo qualquer individuo, por meio d'ellas, 
escrever com perfeição em pouco tempo. No mesmo 
escriptorio em Bellomonte, vende-se o papel adequa- 
do à estas pautas. 

Tambem se vendem os melhores pinceis para 
pinturas em téla e bem assim études, matinées e 
caprices de Meerts, Fiorillo, Rode, Gaviniés e 
Kreutzor, para rebeca, Edições excellentes. No 
mesmo estabelecimento ha um pautador mechani- 
co que pauta a côres os regrados mais complica- 
dos, (5191) 


THOMAS ESTRELLA 


12 —RUA DOS CLERIGOS —4 
ECEBEU novo sortimento de colletes para se- 
nhoras e meninas, de 0,48 centimetros a um 
metro de largura de cinta, e desde o preço de 400 
a 38000 réis, assim como gollas e punhos para se- 
nhoras, lenços de malha de lã, góstos modernos, 
collcirinhos é punhos para homem, o que ha de 


mais novidade, c que vende por preços rasoaveis. 
10 q Pp (5446) 


CERVEJA ENGARRAFADA 


DA NORUEGA 
MUITO SUPERIOR 


DEPOSITO — FERRARIA 118 — 1.º ANDAR 


TABACO 
FREITAS & AZEVEDO 


RUA DOS CLERIGOS, 2 E 4 


Chegaram cigarros do Brazil e fum- 
mo «Kio Novo» em latas 


Novas marcas de charutos estrangeiros 
e cigarros Princeza do Haiti 


BIRROCO — Cigarro novo 
muito especial 
(5234) 


FOGO CHINEZ 


Cada maço com 80 bichinhas 100 réis 


? VENDA na papellaria de José Vieira Re- 
A bello, largo de S. Domingos, 68 (junto à 
igreja da Misericordia). (5373) 


Consultorio medico 


Santa Catharina 244 


ONSULTA geral pelo medico Moura, 
E Consulta em especial sobre doenças de 
creanças, e nevroses bem como vaccinação pelo 
medico Mário de Castro. (5512) 


A quem faltar rã 
Heroismo, 177. 4 (5558) 


Ino dia 28 como préyiamente foi annunciado, para 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


assembleia geral extraordinaria, 
mo mez de outubro, ao meio dia, no edificio da| das 3 ás 6. 
Bolsa, para os fins designados nas cartas convoca- | - 
torias, que lhes foram dirigidas. y 


as cadernetas aos cobradores, para serem entre- 
gues ao presidente da commissão, á rua de Cima 
de Villa n.º 113. 


*| geral, no proximo domingo 22 do corrente, pelas 2 
E Do- | horas da tarde, para tractar de assumptos impor- 
mingos n.º 22 E, acaba de receber um sortido | tantes, que dizem respeito ao mesmo Club. 


Banco Commercial de Braga (em 
liquidação) 


Contra-annuncio 
OR ordem do exc.mº vice-presidente, são con- 
vocados todos 08 secionistas d'este banco, a 
reunirem-se em assembleia geral extraordinaria 
no edificio do mesmo, no dia 2 do proximo 
mez de outubro, pelas 11 horas da manhã, e não 


se nomear uma commissão de liquidação, que legal- 
mente substitua a demissa, é tomarem eonheci- 
mento do relatorio, que tem de apresentar a com- 
missão syndicante, e approyar o regulamento para 
a mesma liquidação. 
Braga, 16 de outubro de 1878. 
O secretario, 
Manoel Duarte Goja. 
(5515) 


Companhia União Popular 
Penhorista 


Bua de D. Pedro n.º 49 


LEILÃO 


VN dias 16 e seguintes, serão vendidos em 
leilão todos os penhores tanto da séde como 
das succursaes d'esta companhia, que por falta de 
pagamento do respectivo juro são julgados abun- 
donados. 
Ha grande diversidade de objectos de ouro e 
prata e roupas para todos os u-0s. 
Porto, 11 de setembro de 1878. 
Os directores, 
João Luiz de Pinho e Silva 
Francisco José Eugenio 
(5395) 


Feliz Hilario. 

Ton dd mad So toy cet tivo do O MT da 
Sociedade de Seguros de Vidas 
PREVIDENTE 

ENDO-SE desencaminhado o tulão da apolice 
do seguro da Sociedade de Seguros de Vidas 
n «Previdentes da cidade do Porto, com o numero 
3:139, a favor do subscriptor da mesma apolico 
João Martins Marques e tractando de se requerer 
nova apolice da mesma sociedade, são por este mo- 
do convidados todos quantos possam oppôr-se a esta 
pretensão, para que no praso de 30 dias, hajam de 
fazer valer os seus direitos perante a direcção da 
referida sociedade. : 
Porto, 18 de setembro de 1878. 
Os directores, 
Antonio Martins de Azevedo 
Francisco Ignacio Xavier. 
(5542) 


Companhia Thétis 


PY ordem do sor. presidente convidofos snrs. 
accionistas d'esta companhia para reunir em 
no dia 5 do proxi- 


Porto, 18 de setembro de 1878. 
O 1.º secretario, 
Joaquim José Dias Pereira. 
(5560) 


. Associação de Beneficencia 
D. Fernando 


OR ordem da commissão de syndicancia, pede- 
se aos snrs. associados 0 favor de entregarem 


Porto e secretaria, 16 de setembro de 1878. 
O 1.º secretario, 
José de Souza Rangel. 
(5540) 


Club União e Progresso 
URGENTE 


OR ordem do exc,nº presidente, convido os 
snrs. associados a reunirem-se em assembleia 


Previnem-se que a assembleia se julga cons- 


assim como tem | tituida com o numero que houver, uma hora depois | € cidade, rua do Castello n.º 2,em Villa Nova de 


Porto, 18 de setembro de 1878. 
Antonio dos Santos Louzada, 
2 secretario. 
ECA (OO TAD um 


“JOCREVULUB PORTUENSE” 


Corridas de cavallos no hyppodromo de 
Malhosinhos 


TRIBUNA RESERVADA 


Bilhetes requisitados por socios para senho- 
TAS esses. 
Bilhetes requisitados por socios para filhos 
dos mesmos, maiores de 12 annos e me- 


13000 


rca en anne s nas ou 


nores de 18, vans as» ao aos jato D'aia aa sie JA DUU 
Bilhetes requisitados para creanças de 5 a 
12 annos.......... OA SSI 8500 


TRIBUNA PUBLICA 


Bilhetes só com accesso à tribuna publica. 
Bilhetes para ereanças........creers 


RECINTO DA PEZAGE 


Bilhetes com accesso a todo o byppodromo 


13000 
8500 


... 


menos á tribuna reservada, ........... 25500 
ESPLANADA DO CENTRO 
Entrada geral. . ca .cence cocos sccs co avo 100 
Cavalleiros.......... Seco Se seed else VIPOOU 
Trens de 1 cavallo, levando 3 pessoas.... 13500 
» 2a » » 25250 
» 4º» ci RA » 43500 


Os trens que levarem a mais do numero mar- 
cado, pagarão a mais por pessoa 200 réis. 

Não é permittida a entrada de char à-bancs é 
diligencias publicas no hyppodromo, 

E' expressamente prohibida a entrada de cães 
no byppodromo. 

Os bilhetes estarão à venda no escriptorio do 
Jockey-Club nos dias 19, 20 e 21 do corrente mez, 
e nos dias das corridas no hyppodromo. 

Porto, 14 de setembro de 1878. 


Aviso aos socios do Jockey Club 
Portuense 


Previnem-se os socios do Jockey Club qne do 
dia 19 do corrente o escriptorio do mesmo é na rua 
dos Clerigos n.º 52, 1.º andar. 

Os filhos dos socios, maiores de 12 annos e 
menores de 18 continuam a ter accesso á tribuna 
rsergada, comprando bilhete do preço de 13000 
réis. 

Os bilhetes a que os socios téem direito entre- 
gam-se nos dias 19, 20 e 21 do corrente no escri- 
ptorio do club, rua dos Clerigos, desde o meio dia 
ás tres horas da tarde. 

Porto, 14 de setembro de 1878. (5453) 


Agradecimento 


À níje Gomes Pinto de Abreu e sua familia, agra- 
decidos aos seus intimos amigos, e familias de 
suas relações, que lhe fizeram a honra de o visita- 
rem durante a sua enfermidade, não lhe sendo pos- 
sivel satisfazer a este grato dever, senão por este 
meio, attendendo ao seu estado debil, e falta de 
vista em que se acha, pede por isso desculpa d'este 
dever. (5561) 


Germano Cortés 


CIRURGIÃO-DENTISTA, ITALIANO 


Praça da Batalha n.º 4135, 4.º andar 
(5564) 


LINGUA ARABE 


OSE Pereira Netto, conhecedor da lingua arabe 
laitteral ou classica, e outrosim, dos dialectos 
vulgares de Berberiu, Egypto e Syria, com cujos 
naturacs tem fallado e sustentado corresponden- 
cia, como póde provar com grande numero de car- 
tas em arabe, as quaes tem recebido d'essas re- 
giões; tem a honra de offerecer-se ao respeitavel 
publico como interprete d'aquella lingua, quer fal- 
lando, quer escrevendo, quer traduzindo cartas, re- 
cibos, escripturas, ofícios, circulares, passaportes, 
peças diplomaticas, inscripções de quaesquer mo- 
numentos antigos ou modernos, etc. 
Porto, rua da Firmeza n.º 72. (D5TO) 


Para casa em consfrueção 


Veras por preço muito commado seis por- 


de alto e 6 de largo. Serve para portaes; na rua de 
Cedofeita n.º 402, (5539) 


expôr e qual o espaço necessurio, a fim de se ir 
Eorviço, o que sempre é de grave inconveniente 


bido o espaço que a exposição ha-de occupar, 


uma boa disposição e coliocnção. 
Lisboa, 1 de setembro de 1878. 


FORNECEDOR DE VARIAS 


Produzindo uma espuma fina e 


CRÉME-ORIZA 


para branquear, abrandar e refrescar a cutis, 


cas 


o 


Em 


ES 2 


SA 


ALUGA-SE 


EMA casa de dous andares, com bons commo- 
dos, lindas vistas sobre as pontes do Rio Dou- 
ro, excellente agua de mina, tanque para lavar, e 
quintaes, situada dentro de um terreno que tem 
entrada pela rua de Wellesley n.º 75 e vela mar- 
gem direita do rio Douro. Póde ser vista das 10 
ás 12 horas da manhã e das 3 ás 6 horas do tarde. 
Para tractar, rua de Santo Antonio n.º 77. 
(4729) 


Arrendamento 


LUGA-SE do S. Miguel em diante uma boa 
casa, construida de novo, e com bonitas vistas 
para o mar, com boa agua de beber e lavar, e tem 
commodos para numerosa familia, sita em Massa- 
rellos, campo do Rou n.º 23. Para ser vista, desde 
as 10 horas da manhã até ao meio dia e de tarde 
(2680) 
Fl a casa e quinta nova da Lavan- 
Alug a-se deira, no largo do Souto,em Oli- 
veira do Douro, ou aquella com seu jardim e terra 
para horta separada; esta é cercada de muros, tem 
muita fructa e abundancia de agua; torna-se re- 
commendavel pelo bello e pittoresco sitio em que 
está collocada; quem a pretender falle na rua do 
General Torres n.º 264, em Villa Nova de Gaya. 
(4009) 


EE DO a no a es AS AA 

LUGA-SE na rua das Flores os altos da casa 

n.º 168 e 170. Para tractar, na mesma casa. 
(4593) 


Ã q R E N DA-SE a quinta do Bar- 
rôco, na rua do 
Freixo n.º 719 e 721, com linda casa de vivenda. 
Mais uma casa de 4 andares e armazem, na 
rua dá Ferraria n.º 37 a 41. 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 301. 


(4429) 
RES A Soa a ns di 
ARRENDA-SE is is ca 
tade da ca- 
za da rua do Mello n.º 5, ficando inteiramente in- 
dependente e com jardim, cocheira, agua na cosi- 
nha, no patco e no jardim. Tracta-se na mesma. 


(4304) 
ALUGA-SE 


MA casa com grandes commodidades para 
grande familia, com excellentes vistus de rio 


Gaya; a mesma so mostra e para seu ajuste, rua de 
Sunta Catharina n.º 104 —Porto. (4178) 


Aluga-se um bom escriptorio com alcova, 


proprio para commercio, na rua 
de S, Miguel n.º 19; para tractar na mesma casa. 
À 15248) 


PORNOS E ONES E ET 
Casa para alu 
ALUGA-SE uma de dous andares é eseriptorio, 

e tem duas cozinhas, na rua da Constituição 
504 a 508, e para tractar na rua do Almada, 
(5398) 


PA excellente casa com boa loja para ne- 
gocio e dous andares, ainda em construcção, 
na rua do Si da Bandeira com encana- 
mento de gaz e agua em toda a casa, cosinhas 
completamente separadas do resto 
da casa, tanto na loja como nos dous 
andares, tendo a loja um grande armazem com 
entrada pela rectaguarda. 
Tracta-se na rua de Santo Antonio n.º 129. 
(4735) 


a casa grande com quintal 
Aluga-se agua e E sita EE rua 
de Cedofeita, onde murou o fallecido exc.mo snr. 
Francisco Pinto Bessa. Falla-se na rua do Bom-. 
fim n.º 349 ou na do Ferreira Borges n.º 34. 


(4005) 
ALUGA-SE 


MA linda casa acabada de novo, com quintal e 
U excellente agua na rua do Campo Lindo n.º 80, 
ao fim da rua da Rainha, À chave acha-se na obra 
pegada. Para tractar na praça de Carlos Alberto 
n.º 80. (5417) 


n.º 


Alugam-se 
1.º,2.º e 3.º andares de uma casa, sita na rua 
(5483) 


O 


dos Fogueteiros n.º 70 e 72. 
Aluga-se 
CASA da rua de Alegria n.º* 311 e 315. Tem 
bons commodos e agua de bica. 


Tracta-se com José Pereira Cardoso, rua da 
Nova Alfandega n.º 22, (5257) 


Aluga-se o andar e agua-furtada da casa 


da rua da Alegria n.º 933, com 
quintal e agua. õ 


Rua da Boa Vista n.º 602 


LUGA-SE esta casa; é situada no mais bonito 
local e foi toda restaurada. Tracta-se na mes- 
mg rua n.º 510. (5231) 


NNUNCIO da casa da praça de Santa There- 
A za n.º 22, novinha a estrear; e para negocio 
ou viver é deliciosa; tem tudo quanto se póde 
desejar para ganhar saude quem a não tiver, e 
para prova vejam-n'a para alugar. Compõe-se de 
armazem, loja, 1.º, 2.º e 3.º andares, (5179) 


Para escriplorio e familia 

LUGA-SE (por um ou mais annos) uma casa 
A de dous andares, com portal independente e 
úptimas acommodações para um bom escriptorio e 
familia que não seja namerosa; bem como indepen- 
dentemente um bom armazem terreo nos fundos 
da mesma casa, com sahida para a Ponte Nova. 
Para vêr e tractar todos os dias, a qualquer hora; 
falla-se na loja adjunta n.º* 112 e 114. 

(5556) 


CASA 


ENDE-SE ou aluga-se uma linda morada de 

casas com commodos para numerosa familia. 
Tem bom quintal com ramadas, arvores de fructo 
excellente agua; quem pretender, praça do Exer- 
cito Libertador n.º 13, 8 ao meio dia e das 3 
ás 6 da tarde. (4012) 


Vende-se 


MA grande casa, sólidamente construida, com 
U muitos commodos, cocheira, cavallariça, gran- 
de quintal e agua, sita na rua de S. Bento, em 
Villa do Conde. 

Tracta-se do seu ajuste na cidade do Porto, 
rua 9 de Julho n.º 243, ou na casa da Prelada, 

(4710 


onze moradas de casas pe 


Vendem-se quenas, todas juntas, sendo 


S de um andar e as outras terreas, em uma das 


tus de castanho, sendo 5 de par com 13 palmos | melhores praças d'esta cidade. Quem as pretender 


queira fallar na rua das Flores n.º 90 e 92. 
(5289) 


L. LEGRAND 
PARIS, 207, rua Saint-Honoré, 207, PARIS 


SABÃO-ORIZA 


O melhor e mais suave de todos os sabões de toucador 
conservar á cutis a sua Flexibili 


AGUA TONICA QUININA LEGRAND e POMMADA com BALSAMO de CORTIM. 


Preparações conforme as formulas deixadas pelo Dr CHoMEL par i 
rogenerar os cabellos e deter a sua queda, 6 fazendo quê tornem a pb e dijo tempo. 


a dos principaes Cabelereiros e Perfumistas de França e do Brazil. 


Deposito no Porto, Ferreira & Irmão, 77 e 79, rna 


COMPANHIA FOMENTADORA 
INDUSTRIAS E AGRICULTURA DE PORTUGAL E SUAS COLONAS 


SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
ESCRIPTORIO—Largo do Corpo Santo, 28, 2.º, Lisboa 
Roga-se ás pessoas que téem sido convidadas-para tomar parte na 


EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA NO RIO DE JANEIRO, EM 1879 


e que ainda não responderam, o favor de o fazer com brevidade, 


indicando os objectos que tencionam 


providenciando em ordem a evitur a agglomeração de 
nas exposições. 
A exposição ha-de ser aberta precisamentena 1.º semana de julho de 1879 
Os objectos a expôr devem partir de Portugal até au fim de março; mas em janeiro deve ficar ga- 
k oc e quaes os objectos que serão expostos, 
Não ha exposição digna de ser visitada sem muito boa ordem na cullocação dos objectos, mas não 
é possivel haver collocação sem tempo sufliciente por isso. 
As secções de Portugal na actual exposição de Pariz, resentem-se do pouco tempo que houve para 


Luciano Cordeiro, 


Director da secção de exposição. vo (5559) 


CORTES ESTRANGEIRAS 


abundante com todas as aguas. 


diz o D" O. Réveir); indi 
Não e Brandura, ) pega Tot para 


ORIZA-LAGTEO 


contra as sardas e as rugas, 


(eg+) 


sd 


da 'Bainbaria. 


VENDE-SE 


A QUINTA de Cima de Villa, na freguezia de 
Font'Arcada, perto das estações de Recarei e 
Cette, tem boa casa, aguas de bica 6 lavadouros, 
é livre e allodial e recebe fóros, grandes largue- 
zas de terra, muito bravio e muita fructa, pensa 
oito bois para embarque e contém outras vanta- 
gens, que só á vista se podem avaliar; tracta-se 
na mesma € informa-se no Porto, à rua Formosa 
n.º 100. (4431) 
“Praia de Espinho 
ENDE-SE n'esta praia uma mo- 
rada de casas; são iivres, Recebe- 
se metade da importancia da venda, 
podendo o comprador ficar com ou- 
ira metade na mão, pelo tempo que 
se combinar; para tractar na Vília 


daFeira com o sor. dr. Kufino J. B. 
de Castro. (5400) 


Casa mobilada  — 


ENDE-SE toda a mobilia, louça, tapetes de 

uma casa para familia regular. 

Tambem se aluga a mesma casa convindo, 
Tractar rua de Cedofeita n.º 200. (5848) 


Terrenos para-edificações 


ny rua da Constituição (antiga 27 de Janeiro) 
do lado do norte, vendem-se terrenos para 
edificações. São muito regulares e tem bastante 
fundo. Acham-se marcados a tinta vermelha, 
Quem pretender dirija-se ao mesmo local, onde se 
indicará com quem se póde tractar. (6948) 


Collegio de Nossa Senhora 


da Conceição 
PORTO 
24 — RUA DOS LAVADOUROS — 24 


IZERAM exame e foram approvadas no Lyceu 
Nacional do Porto, no anno lectivo de 1877 a 
1878, as seguintes meninas: 
D. Eugenia Rita da Silva....... 14 valores 
D. Lucinda Lucia de Oliveira... 14» 
D. Maria Benedicta da Silva..... 18» 
D. Guilhermina da Gloria Rocha, 13 » 
D. Maria Antonia da Silva....... 12º » 


As férias principiam no dia 15 do corrente e 
terminam no dia 2 de outubro. 

Ensina-se a lêr pelo excellente methodo de 
João de Deus, para o que tem a indispensavel col- 
lecção de quadros e professor habilitado. 

Porto, 14 de setembro do 1878, | 


Anna Candida da Fonseca Braga 
Laura Laurentina da Fonacoa Fraga, 


1) EMPREZARIO da agua mineral de Cabeço 
de Vide, tem a honra de annunciar ao respei- 
tavel publico, que desde o dia 15 do mez passado 
está dbbrio o estabelecimento d'esta agua, uma das 
mais preciosas do nosso paiz, para o uso externo 
e interno, que d'ella queiram fazer os padecentes 
das enfermidades, contra as quaes a experiencia 
de muitos e abalisados facultativos tem provado 
ser de consideraveis benefícios a acção medicatriz 
d'essa agua. 

Contra as molestias de pelle,que não sejam de 
natureza escrophulosa, e de origem syphilitica,quer 
essas molestias revistam a forma escumosa,quer po- 
pulos, quer vesiculosa, quer tuberculosa, ete., os 

anhos d'essa agua são de eficacia superior a to- 
dos os meios pharmacologicos até hoje aconselha- 
dos pela medicina. Contra as areias, calculos ouri- 
narios, etc., o uso interno d'essa agua é de pron- 
ptos e de decisivos resultados, como prova a ex- 
periencia de muitos annos. 

O estabelecimento estará aberto até o dia 81 
de outubro d'este anno. À venda da agua será fran- 
queada em todo o anno, não só no estabelecimento 
da mesma agua, e no deposito geral d'esta villa, 
mas tambem nos seguintes depositos: 

Lisboa, Fialho & Irmão, travessa de 8. Nico- 
lau, 43 e 45. 

Porto, Liborio José de Magalhães, rua de 8. 
João, 48 e 50. 

Coimbra, Augusto Pinto Salema, pharmacia, 
rua da Calçada. 

Figueira, José Maria F, da Silva Almendra, 

Penafiel, Adolpho Pinto Soares de Miranda. 
Raphael Augusto Dona, 

(5382) 


Confeitaria Luzo-Americana 
95 —PRAÇA DE CARLOS ALBERTO —96 


PORTO 


(Junto á estação central do caminho de ferro 
da Povoa) 

CABA de receber do Brazil os seguintes ge- 
A neros de qualidades garantidas e a preços sem 
competidor: 

Goiabada superior. 

Fructas em calda, idem. 

Pimenta comarim, idem. 

Farinha de Seruby, idem. 

Araruta, idem. 

Matte em folha, idem. 

Pós de gomma, idem. (4969) 


DEE ER PER EST ISEI 
Normas para escripta 
DOPTADAS nos collegios para aprender a 
A escrever por si mesmo; em collecção ou avul- 
so; vendem-se no largo de S. Domingos n.º 92. 
(6277) 


Esparto de Almeria de superior 
qualidade 


Vende-o Pinho & Irmão a preços muito 
rasoaveis 


RUA DE S. JOÃO 44 E 46 


(5557) 


Venda de pharmacia 


ENDE-SE uma pharmacia estabelecida na 
praça da Batalha, um dos melhores sitios 
d'esta cidade, Tem excellente armação moderna, 
toda de mogno, e todos os utensilios proporciona- 
dos para bem fanceionar. 

Dão-se os necessarios esclarecimentos e accel- 
tam-se propostas na mesma pharmacia e em casa 
dos snrs. Henrique José Pinto & C., largo dos 
Loyos n.º 36, Ferreira & Irmão, rua da Bainharia 
77, Ferreira Guimarães & Lima, praça da Bata- 
lha 15 e 17. (4377) 


Aos snrs. mestres pintores € 
donos de obras 


À chegon o muito acreditado verniz branco, 
J especialidade n'este genero, que se vende em 
latas de 4,500 kilogrammas e tambem a retalho, 
Rus das Taypas n.º 28 e 50. (5291) 


Leilão da bem conhecida barca 
portugueza 


NOVO PAQUETE 


A sexta-feira 27 do corrente setembro, das 2 

ás 8 horas da tarde, na Praça do Commercio, 
d'esta cidade, por intervenção do corretor de na- 
vios A, J. Gomes Netto Junior, se procederá & ven- 
da em publico leilão da barca portugueza NOVO 
PAQUETE, de 279 metros cubicos de arqueação, 
carregando cerca de 350 mil kilos, carga de pezo, 
com todos os pertences em geral, constantes do in- 
ventario que está patente no escriptorio do dito 
corretor, n.º 1, caes do Sodró; e acha-se ancorada 
no quadro da alfandega, onda está patente para 
ger examinada. , 

Este navio foi construido com as magnificas 
madeiras de Técn, em Bengala, estando por isso 
n'um excellente estado de segurança. As obras que 
tem recebido tem sido com as melhores madeiras 
do paiz. É 

O inventario é importante, por ter bom sorti- 
mento de tudo, proprio para as viagens de Além 
dos Cabos, para onde tem navegado. 

E' forrada de metal amarello. 

Lisboa, 14 de setembro de 1878, (5470) 


LEILÃO DE MOVEIS 


PELA RETIRADA DE FAMILIA 


Por intervenção de Bento José 
da Costa 
Gerente dos leilões da viuva de Jorge Shaw 


NO DOMINGO 22º DO CORRENTE PELAS 10 
HORAS DA MANHA 


“NA RUA DO BREYNER N.º 200 


Coe de mobilia de pau mogno para sala de 
visitas, rico piano, cortinados, quadros, gra- 
vuras, jarras, candieiros, commodas, toucadores, 
secretárias, tremó, gunrdn-vestidos, camus á fran- 
ceza com colchões, ditas de ferro, caixas de cabe 
ceira, lavatorios, serviços para os mesmos, diver- 
sas cadeiras, mezas, tapetes, relogios de cima de 
meza, meza elastica para jantar, aparador, louças, 
vidros, utensilios de cosinha, fogão, banca para es- 
crever, estantes, banheiras, e muitos mais objectos 
que estarão patentes no acto do leilão. ; 
(5551) 


LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 


POR 
MIGUEL AUGUSTO CASAES 


Sabbado 21 do corrente, Às 10 horas e meia da ma- 
nhã, na travessa de Cedofeita (antiga Viella 
do Açougue) n.º 55-57 

ONSTA de artigos de casa de dormida e loja 
GC de peso, como são: cascos para vinho, garra- 
fas, botijus com genebra, vinho, vinagre, canas de 
ferro e barra com colchões, cobertores, lençogs, co- 
bertas, moinho grande de café, moveis, relogio e 
tudo quanto existe na dita casa, isto pela retirada 
de seu dono José Alves Duarte, para prompto aca- 
bamento d'ests ramo de negocio. (5532) 


CHA-SE vago no hospital de Santo Antonio, 
À subordinado 4 administração d'esta Santa Ca- 
sa, O lugar de parteira interna do mesmo hospital, 
o qual lugar vai ser posto a concurso perante a 
meza por espaço de 30 dias, que findarão em 16 do 
proximo mez de ontubro, pelas 3 horas da tar te, 
e pars o qual se receberio na sua secretaria, na 
rua das Flores, todos os dias não santificados, 
desde as 9 horas da manhã até às 3 da tarde, re- 
querimentos devidamente instruídos com as habi- 
htações das opposicionistas a esta vacatura. 

Porto e Santa Casa da Misericordia, 17 de se- 
tembro de 1878, 


O official-maior, 
Manoel Gonçalves da Costa Lima. 
(5516) 


Venda de navio 


Veste o patacho portuguez 
«Silva 4.º», construido em Bor- 
deus, de excellentes madeiras de 
carvalho, forrado de cobre, muito 
bem pregado e curvado, achando- 
saem perfeito estado, munido de 
tudo e prompto anavegar. A sua lo- 
tação é de 149 m. c. de registro, 
mas tem carregado 225:000 kilos 
de peso. O navio acha-se ancorado 
no rio Douro, e tracta-se do seu 
ajuste com Placido, Irmãos, rua da 
Fabrica n.º 39, ou com os despa- 


“chantes Gomes & C.', em a do 
Muro, onde se acha patente o in- 
- ventario. (544 


, ma 
Capellão 
1) SNR. ecclesiastico que queira tomar conta de 
uma capellania que se acha vaga, póde diri- 


gir se á rua das Congostas n.º 100. (5206) 


Hr um individuo que se offerece para qualquer 
uma fabrica no Porto ou fóra do Porto, como 
caixeiro-administrador, do que tem 6 annos de prá- 
tica. 


Sabe alguma cousa de francez, e dá todas as 
abonações precisas, 

Quem precisar queira dirigir-se em carta fo- 
chada, com as iniciues C, A. ú rua do Laranjal, 
107— Porto. (5465) 


Dinheiro 

MPRESTA-SE qualquer quantia sobre penhor 

ou conhecimentos do fazendas existentes na 
alfundega com o juro rasoavel em quantias supe- 
riores a 503000 réis; na casa de penhores sita ao 
cimo da viella da Mudeira n.º 111-B, junto à pra- 
ça da Batalha, 

N. B. Pede-se aos snrs. mutuarios o favor de 
vir retirar os seus penhores ou satisfazer os juros 
em debito de mais de 3 mezes. 

Porto, 8 de setembro de 1878. (5168) 


Francisco José Rezende 


EN para a rua da Alegria n.º 416. 
(5388) 
Santo Ildefonso 


RECISA-SE de capellão para a missa de Nos- 

sa Senhora da Conceição, ao meio dia dos do- 
mingos, e mais dias santificados. 

O rev. sacerdote, a quem convier, poder-se-ha 
dirigir à sacristia da reforida igreja. (5436) 
PRETENDE-SE .irapor 

nhora por- 
tugueza em condições de dirigir a educação de uma 
menina fóra d'esta cidade, Para esclarecimentos, 
rua de 8. Miguel n.º 55. (5535) 


PROGRESSO CALLIGRAPRICO 


Ensinar sem o professor presente 


A ERR em calligraphia qualquer indi- 
viduo adulto, estando o interessado na terra 
da sua naturalidade, e o professor no seu estabe- 
lecimento. Toda à correspondencia á rua de Santa 
Catharina n.º 38, a Godinho (pai), calligrapho da 
casa real, (5520) 


Reducção de preços 
FAZENDAS E MODAS 


*7-LOYOS 28-PORTO 

papRE A. Lopes Guimarães parti- 

cipa ás suas exc."'' freguezas e 
mais pessoas, que para liquidar as 
lãs para vestidos—chapéus—casa- 
cos e manteletes da presente esta- 
ção, fez uma grande reducção nos 
preços. 

E' para aproveitar a occasião. 


(5486) 
OURO. 


OMPRA SE e vende-se ouro em obra e dá-se 
algum feitio, na viella dos Tintureiros, 24. 
(5388) 


Madeira de castanho 


ENDE-SE uma porção de taboado e couçoei- 

ras por preço modico, por se tor a entregar o 
armazem no proximo S. Miguel, Para truetar na 
rua das Oliveiras u.º 48. (4956) 


Vende-se 


MA rebeca antiga Zegidius Kloz in Mittep- 

vonld am der ifer 1769. 

Para vêr, na rua do Almada n.º 12, 2.º andar. 
(1956) 


COLLECIO 


NOSSA SENHORA DA GLORIA 
218--CEDOFEITA — 236 
PORTO 


As férias principiam no dia 31 do corrente. 

As aulas abrem-se todas no dia 30 de setembro. 

A instrucção primaria rudimentar continúa a ser ensinada pelo methodo de João de Dous. 

O corpo docente para o anno lectivo do 1878 a 1879 é o seguinte: 

Instrucção primaria (1.º e 2.º grau) —Francisco Augusto Teixeira e Faro, João Carlos 
Pereira de Amorim, Manoel Gonçalves de Queiroz e Eduardo Teixeira, 

Portuguez (1.º e 2.º anno)—Eduardo Teixeira. 

Contabilidade pratica—Manoel Gonçalves de Queiroz. 

EFrancez-—C. Delacruz Vidal, José Victorino Torrie e Julio G. Moreira. ! 

Desenho (E.' e 2.º parte)—Joaquim Teixeira da Silva. 

Mathematica (1.º e 2.º parte) —José Augusto Coelho, 

Inglez—C. Chambers, Luiz Lobo e Julio G&. Moreira. 

Latim (1,º e 2.º parte) — Antonio Augusto de Madureira Vasconcellos, 

Alilemão—Julio G. Moreira, 

Geographia, cbronologia e historia—Roberto Frias, 

Philosophia (1.º e 2.º parte) — José Augusto Coelho. 

Portuguez—Antonio Augusto de Madureira Vasconcellos. 

Introducção—Dr. Vicente Urbino de Freitas, lonte da Eschola Medico-Cirurgica. 

Commercio—Luiz da Conceição Moraes. 

Gymnastica—Antonio F.C, Lima. 


Dansa—Nuno Martins Florentino. 
MUSICA 


Piano—jJoio Fasciolo. 
Rebeça—A. Marques Pinto, 
* Flauta—Hippolyto Medina Ribas. 


Director, o advogado, 
Porto, 18 de agosto de 1878. 


J. A, Pinto de Resende. 


COLLEGIO 
NOSSA SENHORA DA BOAVISTA 


NO PORTO 


ES estabelecimento, sob a mesma direcção, continúa admittindo alumnos internos, semi-internos 
e externos. 

As dicipilinas que n'elle se professam formam tres cursos especiaes: curso commercial, curso de 
prepuratorios para 1 primeira matricula em todas as academias do reino e do imperio. do Brazil, e curso 
de conhecimentos complementares. 

Os exames da proxima passada epocha dizem da competencia ou não competencia do professorado 
d'esta casa: de instrucção primaria houve 21 examinados, de portuguez (curso) 6, de francoz 10, de 
inglez 3, de desenho (primeira parte) 6, de segunda parte 2, de mathematica (primeira parte) 6, de se- 
gunda parte 2, de geographia 17, de introducção 6, de latinidade, 1. 

O resultado foi magnifico; todos os alumnos authorisados pelos respectivos professores foram ap- 
provados com excepção de 2, havendo 4 distinctos; A. dos Santos Pinto, Manoel de Castro, José de 
Castro e A. L. Buptista Dias, o primeiro em jatinidade e os demais em sciencias. 

Com relução aos cuidados que demandam as creanças e no attinente a alimentos não ha faltas; con- 
vidam-se os interressados a que visitem o collegio em qualqugr cpocha c hora do dia, assistindo a todos 
os actos collegiaes, 

O corpo docente é o mesmo para o anno proximo, sendo augmentado com um professor interno 
que, pela amplitude de seus conhecimentos, possa ser consultado e ajude de perto nas horas d'estudo, 

As linguas franceza e ingleza téem professores da respectiva nacionalidade para a conversação, 

As aulas reabrem se; linguas a 3 e sciencias a 12 de outubro. 

Porto, 26 de agosto de 1578. 


(4864) 


M. H. Corte Real. 


Pera a conservação do VINHO, da CERVEJA oc dos ALIMENTOS. 
SCHLUMBERGER & GERCKEL, 26 rue Bergêre, PARIS, 


Unicos conce-sionarios do prívilegio KOLBE € de HEYDENS. 
RHEUINMATISIMO, COTIA ENEVRALGIAS. 


SALICYLATO De SODA SCHLUMBERGER. 


INFORME DA ACADEMIA DE MEDICINA : As curas pelo Malicylato de soda não se podem 
negar : sobre 53 casos de rheumatismos agudos, apenas um não Leve bom resultado. — Cessão 
as dôres, ão mais lardar, no espacio de tres dias. — Este remedio cura instantancamente as 
nevralgias, enxaquecas, lumbago, sclatica, cólicas hepaticas; (com duas ou tres caixas desappa- 
recem completamente). 


ARÊAe GOTTA AGUDA curadascom oSALICYLATO de LITINA. 
AS PASTILHAS SALICYLADAS 


Curão as doenças da garganta, constipações; precavem o crup et a angina. 
PÓS de SALICYLATO de QUININA para curar as Febres. 
PuS D'AMIDO SALICYLADO 


contra as comichões das creanças c a Lranspíração deságradavel. 
F ALSIFI C A-SE O SALEICYLATO DE SODA (Schlumberger). — Só a pureza do producto 
pode assocnr ra curação. — Precaver-se contra as falsificações. 
Exigir «a marca SCHLUMBERGER ct a assignatura CHE 
DIPLOMA DE 


(5028 


pharmaceutico em Pariz, 
HONOR. — Medalhas d'Ouro e Prata 1576-4877. 


rua do Almada, 296, 


TOSTES RE IT 


(8645) 


AGUAS ACIDO-ALCALINAS DE VERIN 
Proprietario J. H. Andresen, do Porto 


S aguas não téem rival na cura das doenças de figado, bilis, rinste eataniãã da bexigas'curam 

E menino o estarrho E ia doa seen dispepsia, os enfartos DR Vrindeas, 
estomago, diutheso gotosa, Para produzirem melhor efeito, devem ser bebidas de manhã 

uma hora antes do almoço, e duas horas depois do jantar, e sendo para conservar bom estomago e fa- 
eil meato, convém tomal-as com vinho durante 0 jantar, sendo além de util uma bebida agradavel. 


eposito no Porto no escriptorio do proprietario, rug dos Inglezes n.º 83. (5182) 


GARGANTA, VOZ, BOCCA 


São o remedio mas efficaz contra as Doenças da 
PASTILHAS DE DETHAN Garganta, as Extincções da Voz, O SCOFDAtO; oR 
mau halito, a Irritação causada pelo fumo, as Ulcerações da Bocca e os efTeitos perni- 
ciosos do Mercurio, durante e depois do tratamento. Recommendamol-as muito partícu- 
larmente aos Snrs. PREGADORES, PROFESSORES e CANTORES, para lhes facilitar a Emis- 
À são da Voz c fortificar la Garganta. — Em Paris, Dr Adh. Dethan, ruc de Strasbourg, 10, É 
mm Cem casas de depositos dos medicamentos franceses. — Preço : 500 réis. , 
AVISO. — Para se preservar dos falsificadores, recusar as caixas e os frascos cujos 
hrotulos não levam a assignatura : Adh, Dethan. 


a eira) A 


“AGUAS ALCALINO-GAZOZAS 


VIDAGO 


Premiadas 
na exposição de 
Vienna de Austria 


Premindas 
na exposicão 
de Philadelphia em 


(9 


É sega! 


authorisada pelo 
SOVerno 


Empreza 


STA AGUA, uma das mais acruditadas n'este genero, premiadas com diplomas de merito, nas ox- 
posições unversaes de Vienna de Austria e Philadelphia, obtendo mais d'esta ultima uma meda- 
lha, c analysada pelo meretissimo dr. Agostinho Vicente Lourenço, emprega-se nas affecções do figa- 
do, de estomago, temperamento lymphatico, cólicas, calculos bilinrios ec urinarios, catarrho da bexi- 
ga, rins, gotta, diabotis, ictoricia, etc., ete., abro o appetite e facilita a digestão. 
A emproza garante a puroza o legitimidade desta agua vendida'nos sous depositos; cada garra- 
fa, além da etiqueta em tinta azul, tem na rolha a marca a fogo E. 4. de Vidago, e na capsúla em 
volta da corôa portugueza — Deposito de aqua de Vidago. Empreza authorisada pelo governo. 


LISBOA, Azovedo & Irmão, rua Larga de S, Roque. — PORTO, Miguel Augusto Moreira Vaz, 
Clerigos n.º 84, 1.º andar. — BRAGA, Thomé de S. P. Veiga, S. Marcos. — COIMBRA, Augusto C. 
dos Santos, pharmacia.—GUIMARÃES, Manoel Jogé dos Santos, Toural. —REGOA, Manoel da Costa 
Paulo. —VIZEU, João Gomes dos Santos, pharmacia—VILLA REAL, em casa da Miguel do Carva- 


macia. — CHAVES, pharmacia Pereira —THOMAR, Jost Joaquim de Araujo. —AVEIRO, pharmacia 
Ribeiro Junior. — AMARANTE, Victorino Ferreira Bessa & Irmão, e nas demais principacs terras do 
reino. —BRAZIL, Rio de Janeiro, Fonseca Braga & C.:—PERNAMBUCO, Manoel Loyo. —BAHIA 
Gama & Silva. — MARANHÃO, Joaquim Luiz Ferreira & C:—SANTOS, Braga Junior & C. 
Correspondencia dirige-se «o gerente da empreza, Miguel Augusto de Carvulho— Vidago, 


(2762) 


2? A a Va Va! Va Va Ve 


AO VAR AMA ARTIGOS RECOMMENDADOS 


POR BASE OLEO: DÊ BE AGUA DIVINA dita agua de saude. 


e eita ELIXIRDENTIFRICIO parasancara bocca 
RW [ARNS A MRH |EÍARINA VINAGRE DE VIOLETAS para toucador. 
Este novo oleo unotuoso e nutritivo censerva-se 


SABÃO DE LACTEINA para toucador. 
indetinidamento é tem a propriedade de dar brilho e GOTAS CONCENTRADAS para olenço, R 
flexibilidade aos cabellos. 


ESTES ARTIGOS ACHAM>SE NA FABRICA, 13, Rue d'Enqhien, em PARIS 
Depositos em todas as Perfumarias, Pharmacias e Cabellereiros da America. 
PRP RAR PRB DIDASR PA 
(5056) 


AGUA MINERAL SULPHO-ALCALINA 
CABEÇO DE VIDE 


E as p aguas que a analyse e a experiencia de muitos c abaliandos frcultativos, tem mostrado serem 
das primeiras da Europa, applicam-se com vantagem cm muitas molestius, mas os seus. cfteitos 
raais notaveis são em todus ns molestias de pelle, nas doenças do estomugo e nus ureias dos rins € da 
bexiga, principulmente quando as areias são formadas de acido úrico. 

A empreza só garanto as vendas feiteo nos depositos, sendo os principaes: 

Lisboa, Fiulho & Irmão, travessa do 8. Nicolau, 43 e 45. 

Porto, phirmacia de Liborio José de Magalhães, rua de S. João n.º 48 e 50, 

Coimbra, Augusto Pinto Salema, pharmucia, rua da Calçada. 

Figueira, José Muriu P, da Silva Almendro., 

Penafiel, Adolpho Pinto Soures do Miranda, 


(5383) 


NÃO ARRANQUEIS, CURAI 
Aos vinhafeiros 


joe de tor lugar em França, a ultima ex- 
periencia de uma composição que não só des- 
troe o phyloxera, mas tambem dá á videira uma 
grande força de vegetação e uma fructificação 
abundante; e por taes motivos o seu inventor dá a 
esta composição o nome de Ensecticida fer- 
tilisante anti-phyloxerico. 

Às experiencias feitas em julho de 1875, maio 
e outubro de 1876, junho de 1877 e abril de 1878, 
dando sempre o mesmo resultado póde. dizer-se, 
sem receio, que está nas mãos dos vinhateiros o 
fasor desapparecer este terrivel e destruidor fla- 

ello. 
a A fim de poder experimentar esta composição 
e fazer desapparecer qualquer desconfiança, aliás 
natural, sobre a sua eflicacia,dá-se gratis até 
o dia 31 de janeiro proximo vinto ki- 
los a quem fizer o pedido e provar que possue 
pelo menos mil pés de vinha. 

Dá-se tambem a maneira de o empregar, e a 
fim de que as experiencias sejam mais concluden- 
tes, pede-se que so façam não em cépas já mortas, 
porém julgadas perdidas. 

A composição é barata e de facilima applica- 


Dião-se todas as informações em 
LISBOA PORTO 
Rua do Crucifixo, 7, 2.º | Rua do Almada, 296, 1.º 
Chretien & Weiss | A. J. de Oliveira e Silva 
(6458) 


Confeitos de extracto de figados de bacalhau 
do dr. VIVIEN 


ODOS os medicos actualmente estão aconselhan- 
do estes confeitos ás pessoas que necessitam 
e repugnam o oleo de bacalhau; dons confeitos equi- 
valem a uma colher de sopa de oleo e não offore- 
cem a minima FenngnAnçÃa ao tomar-se. 
Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
ainharia 77, acima dá esquina da Ponte 
(181) 


Irmão, 
Nova, 3.º morada com azulejo, 


ERC E SITE RICE 


 VELOUTINE 


É UMA ESPECIE DB 
PO ve FLOR ve ARROZ 


Especialmente preparado com BISMUTMO 
e por conseguinte d'uma acção saudavol sobre 


| O ADHERENTE o totalmente INVISIVEL, À 
dando á pelle uma frescura e aveludado natu- 
o da Caixinha com borla, 5 fr. 

Paris, Ch. PAY, 9, rue de la Paix, 

Depositos em todas as 
PRINCIPAES CASAS. 


OTRAS Sra ETs 


(5) 
Projecto de uma Associação 


Vinicola 
PARA A HOLLANDA 


RECISA-SE para socio, um, dous ou tres ne- 
P gociantes de vinhos. Para informações, diri- 
jam-so ao snr. B. VAN DE WERK, tabellião em 
Levenbergen—Hollanda (Brabant septentrional). 

(2 


DINHEIRO | 


ARANTIDO por bypothecas, n'esta cidade, e 
Ex por penhor de prata e ouro, 


Tracta-se com o solicitador Lopes da Gama 
Rua das Taypas n.º 5 


Balcão 


ENDE-SE um de mogno em perfeito esta- 
V do, na rua de Santo Antonio, 11. (5196) 


« Saques sobre as provincias 


Rua das Flores n.º 184, 4.º andar 
Tomam-se saques sobre as ar 


(5001) 


pede 
CE me 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


MALA REALI 


Phacton inglez 


ENDE-SE umlindo «Phaeton» pin- 

tado de novo e competentes ar- 
reios. Praça de Carlos Alberto n.º 
87. (5545) 


ANNUNCIOS JUDICIÃES 


Fallencia de Carmo, Sobrinho 
& 0.º 


Arrematação da livraria e moveis 


NS dia 24 do corrente mex de setembro, pelas 
11 horas da manhã, na casa da morada do so- 
cio da firma fallida Eduardo Luiz Ferreira Carmo, 
na rua de Camões n.º! 136, 140 e 144, a requeri- 
mento da curadoria da massa, se ha-de proceder á 
arrematação da livraria composta de varias obras 
de differentes authores nacionaes e estrangeiros, e 
da mobilia, que consta de: uma secretária de pau 
oleo, um cofre de ferro, um piano, consolos, sophás 
e differentes cadeiras, espelhos, quadros, tapetes, 
galerias, uma cama á franceza, um tremó, lavato- 
rios, commodas, um santuário, um aparador, um 
guarda-lonça, differentes mezas, louças e pratas, e 
muitos outros moveis, tudo louvado no processo da 
falloncia, pendente no cartorio do escrivão abaixo 
assignado. 
Porto, 13 de setembro de 1878, 
Garcia de Lima, 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
(5508) 


Fallencia de Carmo, 
Sobrinho & G.º 


ARREMATAÇÃO DE MOVEIS 
Nº dia 25 do corrente mez de setembro, pelo 


meio dia, na casa do estabelecimento dos fal- 
lidos Carmo, Sobrinho & C.*, na Feira de S. Ben- 
to n.º 34, a requerimento da curnduria da massa, 
se ha-de proceder á arrematação dos seguintes mo- 
veis, a saber: quatro escrevaniuhas de pau vinha- 


tico, oito moxog, doze cadeiras, un cofre de ferro, 
duas prensas, uma meza de pau castanho, quatro 
bancos compridos, dous armarios, duas bancas, uma 
SERA envidraçada, um balcão o um tapete, tudo 
louvado no proceso da fullencin, pendente no car- 
torio do escrivão abaixo assigundo. 

Porto, 14 de setembro de 1878. 

Garcia de Lima. 
O escrivão, 


Henrique Cesar Ferreira Pinto, 
(5509) 


Fallencia de José Antonio Ferreira 


de Souza 


Arrematação de fazendas e moveis 


Nº dia 25 do corrente mez de setembro, pelas 
10 horas da manhã, na casa da rua de Santa 
Catharina n.ºº 264 e 266, a requerimento da cura- 
doria fiscal provisoria da massa fallida de José 
Antonio Ferreira de Souza, se ha-de proceder á ar- 
rematação de varias fazendas do estabelecimento 
de drogaria do fallido, arrematação da loja, uma 
escrevaninha de pau caixão, uma meza de pau de 
tóra, alguma cadeiras e outros differentes moveis, 
tudo avaliado no processo da fallencia pendente no 
cartorio do escrivão abaixo assignado. 
Porto, 14 de setembro de 1878, 
Garcia de Lima. 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
(5507) 


Fallencia de Manoel Pinto Lopes 


a CURADORIA fiscal provisoria da massa fal- 

lida de Manoel Pinto Lopes, convida todos on 

snrs. crédores d'esta massa & comparecerem no 

Tribunal do Commercio, d'esta cidade, no dia 4 

do proximo mez de ontubro, pelas 11 horas da ma- 

nhã, para se tractar da verificação de creditos e 
mais deligencias legaes. 

O procurader da curadoria, 
Antonio Lopes da Gama. 
(5438) 


aaa a 


NGLEZA 


N'esta agencia se vende bilhetes para Pariz pelos paquetes que se 
espera em Lisboa nos dias 10 e 26 de cada mez, incluindo caminho de 


ferro para Lisboa. 


N.B. O paquete que toca em Lisboa no dia 40 vai até ao Havre e na 
volta toca em Cherburgo em 410 de cada mez. 


Porto, rua dos Inglezes, 283. 


NWWVILLIAM €. TAIT. 


O agente, 


. 


(5567 


COMPAGNIE 


DES 


MESSAGERIES MARITIMES 


PAQUEBOTS 


Saba Ses já pi séc 
pe Japi inte 


A, 
bp 
d Lica 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


Para Dakar (Gorée), 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


Montevideu e Buenos-Ayres, sahirá de Lisboa, depois da indispensavel 
demora 


O MAGNIFICO PAQUETE 


GIRONDE 


EM 25 DE SETEMBRO 
PREÇOS MUITO REDUZIDOS 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, rua do Ferreira Borges n.º 14, 


a a Os agentes— EF. Chamiço, Filho & Silva. 
lho —BRAGANÇA, Antonio Bernado Toixeira, pharmacia.— MIRANDELLA, Domingos C. Cid, phar- | ——— 


Vlaardingen 
(Com escala por Lisbon) 
Levando vinhos para entregar em 


Amsterdam e Rotterdam 


Espera-se e sabirá depois da in- 

AM dispensavel demora & escuna hollan- 

7 deza — KOOPHANDEL & ZEE- 

a VAART —, capitão J. van der Kuil. 

s, Niepoort & C.º, Oliveirus n.º 50. 
(4998) 


- Rio de Janeiro 


Poe O lugre portuguez— ALVES— de 
AOS, 1.º classe guhira com brevidade, em 
RD” consequencia do ter a maior purto do 
É» carregamento prompto. 
Para carga, queiram dirigir-se u Lourenço Al- 
ves, Roiz & C.º, ta rua da Reboleira n.º 49, 
(5178) 


Alegre 
- O patacho— IMPROVISO — segue 
FRIN com brevidade. Para cnvga, tracta- 
RSA so com Bernardo José Muchado, rua 
A Nova da Alfandega. (4673) 


Pernambuco 


Subivá com pouca demora o pata: 
cho—VELOZ—, Pura carga e pus: 
A emgeiros, tracta-se com Manoul José 
da Costa Lubo, no largo de 8. Do- 
miDgos n.º 30. (4856) 


do 
ice 


(5445) 
Gôa 


(Com escala por Lisboa) 


e A barca—VENTUROSA-—sahe no 
fim do corrente mez. Para carga tra- 
s cta-se com José Nogueira Pinto ou 


com José Domingues de Oliveira, lar- 
go de 5. João Novo n.º 2, (5294) 


Bahia 

A barca—DIANA — sahirá com 
brevidade; para carga, tracta-se com 
Francisco Fernandes de Magalhães 
Busto, rua do Almada n.º 113. 


(4910) 
Pará 
A barca—CAMPONEZA—, capi 


tão Lims, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe curga e conduz pas 


ER 
BRAS 


mtos supeiros a pagar aqui ou no Pará 


Caixas, Leite & Rocha, Taypus, 11. 


Lisboa 


Hinte — BARBOSA 1.º — capitão 
Ramalheiro; vai subtr em poucos 
- aias. Para o resto da cargn, travta 
ad se com Marcellino & Antonio Mat- 
tos, rua da Nuva Alfandega, 20, 21. « (5536) 


Setubal 


A sabrr no sabbado 21 do corren 
teohisfte—NOVA PRIMAVERA — 
Para Carga tructa-se com Soares & 
C., rua da Fonte Taurina, 45. 

o (9493) 


(4342) 


SR 


POSTE FRANÇAIS ais 


“| João n.º 15. 


Red Cross Line of Steamers 
Pará, Iacoaliara e Manãos 


Para 05 portos aci- 
ma sahirá depois da 
indispensavel demo- 
ra em Lisboa, o va- 
ER PRdRae inglez— 
. ARAENSE—, ca= 
pita Brooking, que se espera do Havre de 23 a 

4 do corrente, 

Tracta-se com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita, 298, 2.º (5410) 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 
Viagens de recreio para Pariz 


POR VIA DO HAVRE 


Pelo vapor portuguez de 4. 
classe 


MARIA PIA | 


BILHETES DIRECTOS PARA PARIZ 


Com faculdade do passageiro se 
demorar no Havre 
PREÇO 255000 RÉIS 
Este vapor partirá : 


Do Havre para o Porto e Lisboa em 25 de 
setembro. 
Do Porto para Lisboa e Havre em 30 de se- 


Itembro, 


De Lisboa para o Havre em 3 de outubro, 

Para passagens tracta-se: 
: pa Pariz—Com M, O. Bornard, 11, rue 

acob. 

No Havre—Com MM, Fehr & C., 3, rue 
Edoward Larue. 

Em Lisbon— Com a administração, 10, 
rua dos Fanqueiros 1.º 

No Porto—Com a administração, 41, rua 
Ferreira Borges 2.º (5565) 


THETIS 


PARA LISBOA 

O vapor—RIO LI- 
MA-— capitão Villar, 
que se espera em 22 

o corrente, sahirá 
depois da indispensa- 
vel demora. 

Escriptorio da companhia, 41 — rua do Fer- 

reira Borges, 2.º andar, (5364) 


THÉTIS 


PARA BORDEUS 

O vapor inpglez — 
CASTOR-—sabirá de 
Lisboa para Bordeus 
em 27 ou 28 do cor- 
rente. 
E Escriptorio da com- 
rua do Ferreira Borges, (5566) 


THETIS 


PARA LISBOA E ANVERS 

e O vapor — RIO 

fee) DOURO — capitão 
Ferreira, que se es- 


AN Bo pera brevemente, sa- 
Eca RSS birá depois da indis- 
o pensavel demora pa- 
ra os portos acima indicados, 
Escriptorio da companhia, 41, rua do Fer- 
reira Borges; 2.º andar. (5363) 


Leith 
RSS Sa O vapor inglez— 


DIDO, capitão W. 
Coveney, sahirá até 
ao fim do corrente 
mez de setembro. 
DERA PES NORTE TND Para carga e pasga- 
geiros tracta-se com os consignatarios Carlos Cos 
verloy & 0.º, Reboleira, 55, 1.º andar. (5324) 
- Londres 
O vapor inglez — 
ARS IPR ANGLIAN — Api= 
Mi? tio Walsh, sahirá na 
sexta-feira 20 de se- 
tembro, ás 11 horas 
E ço à damanhã. 

Para carga e passageiros, tracta-se com os 
consignatarios Carlos Coverley & C.*, Reboleira, 
55, 1.º andar, e A. Miller & C.*, Inglezes, 63, 2.º 
andar, (5521) 


Liverpool 


IO vapor inglez — 


tão O. Horn, sahirá 
na terça-feira 24 de 
setembro, às 11 horas 
= da manhã, ep 
Para carga tracta-se com os consignatarios 
Carlos Coverley & C.*, Reboleira, 55, 1.º a 


Liverpool à 
ec O vapor. inglez — 
CINTRA — comman- 
dante H. Pooley, sahi- 
rá até ao fim do cor- 
rente mez, ma 
nn ais Agentes, Alexandre 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 61, 2.º andar. 
(5544) 


Gothenhurgo, Copenhagen é 
Stockholmo (via Bordeaux) 


O vapor eungco — 


ta 


setembro, ás 7 horas 

da manhã. 

com os conritran anos 
º andar, 

(4518) 


Eta 


Plymouth 


A escuna ingleza—-GEORGE & 
ELISABETH — , capitão Richard 
Bale, sahirá no domingo 22 de setem- 

bro. Para sg > tracta-se com os 
consignatarios Charles Coverley & C,º, Reboleira, 
55, 1.º andar, (0981) 


Hamburgo 


(EM DIEREITURA) 

A escuna allemi—ANNA MAR- 
GARETHA—capitão C, Popp, a sa- 
hir com toda a brevidade. Para carga 
a tracta-se com C. J. Schneider, Cima 
do Muro, 128, (5239) 


Companhia Aliança Marilima 
PORTUENSE 


NAVIOS Raa> 


BANIA 


Barca—MINHO—em 21 de setembro. 
SANTOS | 
Barca—HUMILDADE-— em 28 de setembro. 
MARANHÃO 
Barca—MARIA CAROLINA. 
Recebe carga e passageiros, 
Tracta-se no escriptorio da companhia 
132—- PRAÇA DE CARLOS ALBERTO-—132 


(5187) 
AVISO 
Rio de Janeiro 


a A sahir em 25 de setembro a bar- 

à» ea—CINTRA—,. Rogu-se nos snrs. 

»y carregadores o favor de mandarem 

e seus conhecimentos ao escriptorio do 

caixa, João José Ribeiro de Mugalbães, rua de 8. 
(5517) 


Responsavel M, S. Carqneia 


TYPOGRAPETA DO COMBTERCIO DO PORTO 
108—Rua da Ferrzaria--l0S 


EB) ECASTILIAN — capi- 


| 


E a MS O 


” 


